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1. INTROOUCÃO
.,., #: ·:ll:'1' .,. .. # !Ili!......__._ 

Dentro do binÔmio produção da pastagem e produção animal 

j_mporta estabelecer=se o n{vel Ótimo de aproveitamento de ambos os p� 

tenciais, 

A produç;io de forragem pocle ser medida através ela estim.e, 

tiva da mat�ria seca disponivel e a produção animal, em ovinos, atra 

vés do ganho /' 

ele peso por animal e por area. 

Devemos encontrar uma aclequaç;;o Ótima dentro ela qual a 

pastagem apresente seu ponto ideal de utilização sem prejuízo para 

seu rendimento , bom como, os animais em pastejo não fiquem prejudic.s. 

cios em seu crescimento e produçao . 

Trabalhos tem sido realizados por diversos autores no 

sentido da determinação da intensic1ade do pastejo , entendida esta co 
, , 

mo numero de animais por unidade de area no clecorrer de certo tempo , 

OL! " d · · · d ::1 J forr0.gem di' sponi'vel (:')0).numero e animais por uni ac e ue 

Ern nossas condiçÕes os cri t�rios de estudo devem ater,-se 

a determinados sistemas com vistas à elevação do potencial prociutivo 

animal. 
,. . Assim que, para obtermos o ma;<imo aproveitamento cio nos 

sas pastagens ern sistemas rotacionadoo,cle pastejo teremos antes, que 

estabelecer qual a intensidade de pastejo em condições de siEotema con 
... 

tinuo de manejo, afim de avaliarmos corretamente qual a capacidade de 

suporte (lotação unimal a uma intensidade ele pastejo Ótirna) c!e nossas 

pastagens sem incorrer em êrros provenientes de possiven sub ou sobre 

pastejo. 

Até o presente momento os trabalhos experimentais não es 
,., r tabeleceram a J.otaçao por hectare/ano em gramineas puras ou ern pastos 

1 " ·  · Et ' 1  consorciados com egurninosas para a especie ovina. s e, ·ca vez seja 

um dos aspectos -fundamentais para a implantação de sistemas de prociu••· 
,

ção com a finalidade de incrementar a produtividade por area. 



A es:.::acionalidade da produção de forrageiras em nosso 

m8i□ é devida, dentre outros fatores, aos valores pluviométricos desi 
,. 

( ,., " ) r,-ua:is em diforcntes epocas do ano estaçao ele aguas e de seca e poss2;. 
N , N 

bilitam, provavelmente, a a.eloçao de diferentes cri terias na utilizaçao 

das pastagens no tocante a lotação animal Ótima. 

OevE>•se levar em consideração que a eficiência de produ-

ç.ão animal, decorrente do aspecto biolÓgico ou lucrativldade, nem sem 

r,re reflete o custo de produção, entretanto , o ovino que produz maior 

quantidade de carne por unidade de alimento consumido revela,.,se bialo�. 

CJicamente mais eficiente; de outra partco, se os produtos produzidos ob 

tiverem bons preços de mercado tem�,se, então , aprovado esse sistema de 

produção. Se grande importância pode SE>f' uada a elevação ela produção 
,. � I' N 

por area, maJ.or sera sobre o aumento ela produçao por unidade c.ie custa. 

O presente estudo pretenc!e, em sistema continuo cie paste�

jo com borreÇJos em Pangola (Digitaria decumbens Stent): 
M+a',:•••#f•,:,r1:;,-· ,t ;f �  ....... �, :1' 5  ·•:a•·-,g 

1 Estuc1m� a produtividade atrav�s o ganho de peso por área e �· 

por animal. 

2 ~ Estimar a potencialidade da pastagem e sua variabilidade es•

tac:i. onal e anual em termos ele matéria seca. 
N I' 

,3 ··� Determinar a lotaçao animal otima e a intensidacle de paste••· 

jo, baseados nos indices acima obtidos. 



' ; 

Soas pastagens refletem clara e enormemente, a-craves de 

seu dm,envolvimento e rendimento de matéria seca, as deficiências nos 

teores de seus nutrientes, isto se devo
1 

basicamente, às influências 

l; . ,. ,. 
eco og:t.cas primarias exercidas pelos fatores luz, temperatura e aoua. 

, 

A produtividade de determinada especie forrageira encon-

tra �bico em sua express;o pela decorr�ncia de fatores clim�ticos,mas 
,,,,. . ,. . considerando seu aproveitamento a traves do pas tej o, outras van_aveis, 

relacionadas ao manejo, podem afetar de forma a prejuc.'icar seu rendi·• 

menta Ótimo; dentre elas destacamMse a duração do período de pastejo, 

a estação do ano, a espécie animal utili:�ada e a altura do. forragem. 

Segundo FRENCH (11) a produtividade das pastagens deve 
N , f ; 

nao somente ser medida pela materia seca clisponivel como, tambern, ob=• 

tida em termos dc:i produção animal sob forma de carne procluzicla ou 

cremento de peso. Por outro lado, a técnica de avaliação c1e cortes 

in 

e 

pesagens da forragem pode não avaliar bem o que os animais realmente 
,.

consomem, mas nos da uma estimativa da produtividade do pasto sob con 

c!:i.çoes determinadas. 

COPELLO, MINOLA e TOMAS (6) afirmam que a lotaç;o animal 

representa a chave controle da percentagem de forragem produzida pe~ 

las pastagens, Lotações baixas possibilitariam o aproveitamento de, 

aproximadamente, [3í.Y)) da forragem disponivel e as lotações aJ.tas perm2;. 

tem um mais eficiente aproveitamento, ao redor de 7Ef';t, considerando 
N f uma produçao mJ.nima clE:, 8 ton/MS/ano nas pastagens de seus experimen-• 

tos 1 nas bai><as cargas os r-mi.mais utilizariam ums Li ton/MS/ano ao pa.ê. 

so que nas a1 taE3 cargas aprovei tar---scJ< -ia (3 ton/MS/ano • 
.. 

Concluem, em seus calculas, que para cada tonelada ele ma 
.... 

tÓria seca pocler�se-�ia produzir 100 kq de carne obtendo, l?ortanto, um 

incremento de �JJC kg cie carne ao utiliza1n,,se altas cargas. 

" f Conmte�-se um erro requem..:e quando se considera que car=• 



Çffl alta involucra sobre pastejo, segundo CLARKE (5). Esto autor con-• 

clui da. importância ele obterem•••Se dados que relacionem diretamente o 

que convem ao animal para produzir ma:i.s eficientemente e o mais apr,S 

priado para a pastagem, em têrmos de ms.nejo adequado; há necessidade 

do e><p1orar a adaptabilidade e elasticidade animal dentro de limites 

ciefinidos, e os requerimentos do animal podem ser facilmente adapta-

cios às variações das diferenças de produção da pastagem durante o ano. 

O sistmna ele pastejo continuo (set-stocking) é preferivel quando o 

sistema de produção não for intensivo e não se dispuzer de rnetodolo 

' , . 
( )g:i..a -c:ocnica adequada 37. 

DAVIES (8) apresentando relacionamento entre valoras pl� 

viométricos e produção de matéria seca na Nova Zelandia mostrou que 

para locais do solos argilosos onde o inclice pluviométrico era de, 8'• 

prmdmadamente, 6�:�3 mm distribui dos durante 6 meses a produção ele 

"ce"rj.,•.0., sec"". tJ· nr · u r:c _,._on/h _ ..., a .. JJ.. u L, a.

ma 

A produção animal nestas condições foj_ aproximadamente 

de 500 kÇJ. de peso vivo por hectare. Recomenda, ainda, este autor a f!. 

pJ.icaçÊÍo de somentG 100 a 170 kg. de N/ha/ano porém, ao aplicar,,.se a--· 

tó 500 kp. ele nitrocrênio por hectare/ano tem��se urra resposta retili

nen na produç;o ele matéria seca. 

Os erros experimentais inerentes as medidas qualitativas 

e quantitativas do rendimento das pastagens sob pastejo foram examina 

das por PETERSHJ e LUCAS (26) através de equações descri t:Lvas das re= 

lações entre erros experimentais e as variáveis : tamanho c:ias pasta

gens, n�mero ele animais por parcela e duração do per:ioclo c!e pastejo. 

As equações apresentadas por esses AA, permitiram afir--
, mar que periodo de pastejo menores de que (!. semanas apresentaram erc•-· 

ros B><perimenta:i.s mui to grandes e os rosultados podem ser soriamente 

quostionados; o 11�rnero de animais deverá ser de 2--5 animais por parce 
-

la, considerando quantidade e qualielade da forragem, medidas conjunta 
..... 

mente. 

LUCAS (18) simplificando em forma diagramática a comple-• 



>d.ela.ele do sistema müstente em ensaios ele pastejo, determinou os in••·

ter-,,relacionamentos entre as variáveis, suas causas e efeitos. Variá

veis m<ternas corno clima e manejo influem ciiretamente sobre as

veis internas e interdependentes: solo, animal e planta.

Os efeitos do animal sobre o solo e planta se evic!onciam 

por um 11feod-back" através do homem. A modificação do manejo realiza 

c!a pelo homem pode alterar, fundamentalmente, o equilibrio ecolÓ[rico 

e>dstente entre as variáveis internas ( solo,.,planta-animal); o termo

clima ( variável e><terna) ccngrega urna série de variáveis relacionadas
� ; 

entre si e dentre estas o índice pluviometrico destaca-se como ele

grande import�nc:La na definição da produtividade forrageira em nossas

condições devido a ser um dos fatores limitantes da produção.

VALLEJOS (41) trabalhando na provincia de Corri.entes 

( norte ela Argentina) com precipitação anual de 1200 mm destaca a gra..Q 

c!EJ proc!ução elo forragem verde do capim Pangola, aproximadamente 

16. 2GO ko. /ha. QUINN et alii (29) em m<perimento reaUzado no Estado
~ ,- N 

do Sao Paulo ern solos de pH = 5, 1 e media de precipi taçao de lL!-10 mm

mostrou serem os pastos de capim PangoJ.a os que permitem maior lota

ção anirnaJ., produzindo os maj.ores ga.nho de peso por hectare, apesar

de terem utilizaria urna adubação ni trocrenada de somente 100 kg. /ha/ano.

PEDREIRA et alU (25) em m<perimento realizado em campos 

de Itapetinincro, afim de verificar o efeito da adubação nitronenada M 

b 1• 
,. • 

d 
( 

t lt d j ' N so re c.iversas ospecies e gramineas apresen a resu ·a os oe proauçao 

ele matéria seca do Pangola: sem adubação foi de 2.553 kg. de MS/ha e 

com adubação (100 kg.N/ha/ano) a produç;o teve um indice de aumento 

ele 2,7 atinginclo 6.791 kg, MS/ha. 

r--ESTEL e CREEK (21) apresentou revisao de literatura so 
,.,, "' 

brn o Caflim Pangola e demonstrou que a produçao de materia soca osci-

lou rJe J5S1 aos lG dias de crescimento até 86°},, quando já maduro. 

O rnesrno autor demonstrou a redução na produção c!e forra 

cem ern 3SC1/, devido ao efeito acumulativo intenso deterrninac!o pela alta 

lotação anirna1 durante 15 anos. 



GARDN6R (12) realizou trabalhos afim de comprovar e dis-

cutir os métodos agronômicos para a avaliação das pastagens. Apresen 
-

tciu este autor, técnicas de d upla amostragem, que consistem na estima 
-

tiva visual de pequen�s parcelas e sua associação com parcelas corta

das; b método demonstrou ser altamente eficiente e diminui considera

vel�anto os custos operacionais das avaliações sob corte • 

TOTHILL e PETEiRSON (40) estudando os métodos de estirnati 
-

va da forragem recomendam a sua · pesagem (j.,.!1* si ti.!,) no próprio campo e�

. per�mental, desde que se pretenda grande exatidão e rigor na avalia-

ção. As grandes diferenças existentes na estimativa da produção de 

forragem devem ater-se de forma a não prejudicar o grau de significân 
-

eia estat!stica entre as variáveis. 

REIO (33) resumindo os mét�dos agronômicos para medir a 

utilização de forragens cita duas possíveis formas: 1) o método da di 
-

ferença (cage= clipping) e 2) o método sem diferença ou de um só cor, 

te. 

1) O método.da diferença, também utilizado por DAVIS e

PRATT (10) tem por objetivo a medida da diferença entre o rendimento 

da matéria seca de áreas protegidas por jaulas e áreas de tamanho 

l 't t ,. 
igua que tenham sido pastejadas. Este me ado apresen a varias manei

-

ras de aplicação. No que se refere aos defeitos deste método podem ... 

ser citados: a) o ambiente nas áreas protegidas por ·jaúlas �· diferen 
-

te do ambiente fora delas, devido a menor velocidade de circulação do 

ar, a menor perda por transpiração, maior umidade, menor compactação 

do solo e maior rendimento de matéria seca; -b) a forragem das �reas 
.

_r, 

protegidas é diferente da forragem não protegida por jaula; c) não -
I se leva em conta o crescimento da forragem durante o periodo de paste 

-

) 

N N , jo; d as variaçoes de rendimento sao consideraveis dentro e fora da 

jaula. 

2) O m�todo sem diferença ou de um sô corte estudado por

NE\/ENS (22) e·WAGNER (42) apresenta duas variantes: a) corte de 

reas não protegidas antes do pastejo e corte de áreas não amostradas 



anteriormentEJ, e. intervalos de tempo determinados; b) Faixa 
, 

cortnda 

ao começo do cmJa periodo de pastejo, 

CUYKENDALL e MARTEN (7) bem como MATCHES (19) ostu:lo.rarn ··· 

as diferenças mdstentes entre a desfolha causada polo pastejo com ovi 
.... 

. " . nos e corte da forragem por meios mecam.cos e concluiram que o rendi•-·· 

menta de forragem era maior quando a pastagem sofria desfolhação natu 
.. ,. 

ral pelo animal em comparação ao corte mecânico, essa diferenço chegou 

E1 ser altamente significativo. em alç;uns anos. 

Já em 1952 recomendações do JOINT COMMITTEE (13), consti�• 

tuido por especialistas de diferentes associações, estabolecoram prin

cipias a serem seguidos corno guias para critério de amostrngm,1, ao me

dir-se o. produção de forragem através de cortes: o.) a pastagem cJoverá 

ser dividido. em !.'!- ou mais estratos; b) tomar do 2 a 8 amostras oo ac9. 

so para estimar rendimento sob cortG i a relação apr0><imada entre largl::1, 

ra e comprimento deverá ser de 1 :B, apro1dmadamente. 

MOTT (20) discutindo os formatos das pastagens para e>(po.,. 

rimentação e o custo de cercas, recomenc!a pastagens com rolacionamonto 
.,. .,. 

de 1:1 a l:c:'.l- entro J.adosi ato 1:4 o custo e pouco aumentado o El 
.,. ,. .,. 

gem e satisfatoria para fins experimentais, no que esta do acorrlo

pasto
..., 

LI!\IEHAN, LOWE o STE1f!ART (17). Nas top<?arafias com declive nÕo hesitar 

em construir cercas em linha de nivel. 

DAVIS e BELL (9) estimaram a correlação entre a produção 

de matÓria socc1 por �:rea e a capacidade ele suporte de pastDjo com ovi 

nos, obtendo um vaJ.or de r =  0,811 sendo este valor stgnificativo ao 

ni vel de l?';. 

BROW!,J (3) descrevendo trabalhos relacionados a hábitos do 

pastejo do ovinos mostrou, que as pastagens com grande quantidaclo do 

forragem e ba:t,(a Jotação animal, foram pastejadas em cleterminado. área, 
; ,. 

movendo-,se apos alouns dias, para outra élrea, havendo, porto.nto, past.s,

jo seletivo intenso. O autor apresentou estimativas do grau da utiliza 
.... 

1 , • 1 çao da pastagorn o-craves dG unidades anima , reconhecendo que G a 7 ovi 

nos representam 1 Unidade Animal (U.lt,) na pastagem. 



A normalização de técnicas de investigações 0111 pastagem =

foi proposta pelo JOINT COMMITTEE, (14) afim de padronizar e, sistema•• 

tizar os trabalhos cientificas. 

Os AA, pretenderam esta uniformidade para quo so pudes�• 

som comparar oxp0rimontos realizados em cliforontes regiÕes, possibiJJ:. 

tando conclusões mais definidas o desta forma aproveitar os recursos 

de forma mais harmoniosa o coerente. 

RIEWE ( 3.:'.!-) e outros autores ( 14, 35) estudaram a :LmportÔ._Q 
,., , ~ 

eia da detorrninaçao do otimo da lotaçao animal, em experimontC?s que -· 

estejam medindo o rendimento da forragem o performance nnimal. Esta 

medida nocossita, normalmente, de tres ou mais lotações por nrGo. corno 
,. 

trata.mentas e><perimentais. Como o custo experimental e alto em on-, 

saias deste tipo, deve-se prever uma razoável estimativa de 1ob:1ç�o 

animal ao iniciar,�se o estudo. 

PETERSEN, LUCAS e MOTT (2?) discutiram os fatores quo on 

volvem as est:i.rnativas de forragem e as coracteristicas do animal o mo 
"-4 

,., ,,. 

dida do aumento da lotaçao por area o rosumem sor o gnnho por animo.J. 
,., ,. f' constanto a medido que a lotaçao aumenta ato um ponto critico. Apos 
� ' ~ 

esta ponto o g-onho por animal e inversmnento proporcional a lotaçt10 -· 

por área. A meciida quG a lotação aumenta o ganho por área cresce li 

nearmento at6 um ponto cr{tico o da! om diante docrosce linoarmento. 

Nisto está de o.corclo RIEWE (34). 

Rofere,.,se WOOLFOLK ( 41.!.) a Ônfose que devo ser dada os in 

fluências existontes nos onsaios devido Ô. mo.reada infestoç.Õ.o pnrasit.9. 

ria. O aumento na intensidade de pastojo tendo a incrementar a infos,. 

tação de pan:1s i tas internos. Rocomonclo.m os AA. a necessidade cio con,., 

troles parasitoJ.Ópicos de maneira a obt8rem-�se os resulta dos das os ti 

mativas de pastejo J.ivres cios êrros in0rontes às infestações parasitá 
-

rias. Resu1 ta cios clovem ser obtidos rle forma G que possam ser 

dos nivois cio pnnrnitismo intorno. 

compara 
.... 

SPEDDING (3'7) estudando a distribuição ele cliferontos gru 
'-4 

pos do holmintos, atrav�s de sxames post,.mortem em ovinos relacionou 
� _,,,,_M;1.,.J.. � .j,_,$-� 



, . , , . as seguintes ospoc1es do nematoides como responsmte1s, em orclom de o�-

corrÔncia percontual e em distintas regiões do trato digestivo: 

Trich!,J[.i,s,.�L �!ºIí}..B:co,d_i;r.u.s. rSBP..tJ!'.i.ShAS,tE�9,Y.l.u.,s_ .SPP k_.,_Ç.9_,.□2.E�Ei.2...�..E,

S, t,rp_ng_y,l.□,i,d2E,.JJE.P}2:}�L:,_s�=.f>l3�G!f.tetp_ip�-"spp� Às_ !iª.OJTIP.r).C,h.up, � ..... S.º:��.

J� TEIXEIRA DOS SANTOS (39) cita corno mais importantes no 

Rio Grande do Sul os seguintes: 

Estômago : Haemonchus concortus Trichostrongylus spp. (predominando 
c...,4,-....._.J.. + ,1.._.,;._,-_..,.�.-. _. ·t 11:; t . ., -.t··_,._)I,. � • ,..____._...,..�.�'"""---#-,.._�._...., F . .,. • ·t- • _,..._.�� • 

Ostertaqia spp, (predominando Circuncincta). 
��"5---llc �-ir:,,. f , -,i- .,.,.,. ,.. 

Intostino delgado Trichostronqylus spp. (predominando Colubriformis), 
�����--�.S,.-4'-..i! 

Intestino grosso 

Cooperia spp. ( precJominando Curticoi) , Nomatocli-
�-�..,..�--.#,..-:i. ... �.� ....... �� 

rus spp., Bunostornun trigonocephalun, Strongyloi-• 
�•-�,...,_--�..,:.....;<.+-..... -, -, t � - ;<�-.- E;; -,-�.., �-........,::-..iil'- r:;.a,f;II # IJ;-t 

dos papilosus, Moniezas spp. e Thysanosoma acti~ 
__,.._ • .-...,,;r.��--... ............ � \..-4-.�--'if--�"J li ,t .. , �-..>4--4-, .......... � .. ,t.4-...,,...,,_,.,� 

nioides. 
�-J,,. . ..1-,:l 

Trichuris ovis, Oesophagostomun columbianum CJ 
i.- � :$; , 1 1,r, ft �� , 4�+-l'-·-�-+�---��..f'<--l-.-"'�,,,,j .. ..g.., .... 

Chabertia ovina. 
�---�·�*•··· ., . ........... 

Os ofoitos da tosquia sobro os animais foram descritos 

por WODZICKA•'"TOfvlASZEWSl<A (43). O autor descreveu efeitos consideráveis 

causados pela tosquia tais corno: aumento do apetite e dos roquerirnon•·· 

tos alimentaras, afetando por sua ve;;: o consumo e a disponib:Uidacle de 

forragens no sistema de pastojo cont{nuo (set�,stocking). 

O aumento do apcti to provocou um aumento na ingestão do �

ordem do 40-50/1 o persistindo por várj_as somemas. Pode=so portanto 

porar , · quo.ndo os lotações forem altas urna diminuiç;o na disponibili 
..... 

dade do forragem, no que está de acordo SPEDDING (37) e JUERGENSON(lG). 



3. MATERIAL E MÉTODOS
���..t,.....,;t�,$'.. ,,,._ . .f,,-, -1' ... �.4, ..... ._..�

A fase oxperimental foi realizada no Posto de Ovinos e C� 

prinos (lElt:U.,1.;cJe 23135, e longitude 48'021) em Itapetininga, pertence..1:2 

te a DivisÊio :Je Zootecnia Diversificada do Instituto ele Zootecnia de .,., 

são Paulo. 

Foram utilizados os laboratórios de análise da Divisão de 

Nutrição Animal e Pastagem, situado em Nova Odessa, do mesmo Instituto 

ele Zoot-:�::::nia. 

Proce:3saram�-se as análises ostatisticas no Departamento �· 

c!e Matem�tica Aplicada da Escola Poli t�cnica da U. 8. P. , na Seção ele E.§. 

tat:Lstica e T�cn:i_ca Experimental do Instituto de Zootecnia, bem como -

no Centro ele Compuh1ç�o Eletrônica do Depaintamento de Matemática e Es•"' 

tat{stica da E.B.A.L.Q.

O c!oJ.ineamento utilizo.elo foi o de blocos ao acaso com qua 
-

tro tratamentos e cinco repetições. 

O modelo ma temático emprega cio, segundo RAKTOE ( 31) e 

crtto por OSTLE (23) apn:Jsenta�-,se como: 

Y .. 
lJ 

==M+T. + B.+E .. sendo i tratamentos = 

e oncie 

J. J lJ 

M - mÔdia 

T. -- efeito de i tratamento
1-

8 . = efeito de J blocos 
J 

" . E .. "' erro experimental 
l,7

Os tratamentos sianificavarn lotação animal ou soja n�mero 

de animais por unidade de área (hectare) 
1 

assim: Tratamento l ( 4 ani�• 

mais/ha), tratmnmto 2 (6 animais/ha), tratamento 3 (a animais/ha) e �· 
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tratamento Cl. (10 nnimais/ha). 

A região planáltica do Estado de são Paulo apresenta•-se •· 

climaticamente como cio tipo tropical de altitude com nitidas estações 

de �guas (outubro a março) e de seca (abril a setembro), como pode ob,.� 
"

( ) ' ,. r d' 1 · " servar-•se pelo orafico l 2 • Observa• ,se --cambem, os in ices p_.uviome~•-· 

tricos durante o ano experimental. 

Oi::; campos de Itapetini.nga, au sul do Estado ds São Paulo, 
,I' 

sao consti tuidoo de solos de origem g·lacial, abrangendo area ele, ap:ro-

><imadamente, dois milhÕes de hectares segundo PAIVA t\ETTO et aHi(211-). 

Esses solos acham=•Se incluídos na un� .. dacie Latossol Vermelho-Escuro Or-� 

to, apresentando perfis profun dos, boa estrutura, facil drenaoem e um 

relêvo, que vem do suavemente onclulado a ondulado, permitindo fácil me 

canizac.,;ão agrico1a ( C!-). 

O campo experimental era con.stituido por dez hectare de 

pastos, forma.cios há dois anos com Pangola (Digitaria decumbens Stent.) 
1.. s T ,.,, t, t e -, ·t•';I a ..1---�.J-... �-A---1'-,-� 

(21). 

Foram retiraclas tres amostras de solo da área e><perimen-

tal e enviados para serem analisados no Instituto Agronômico de 

nas, cujos resulta dos estão referidos no quadro I. 

Campi 
...

QUADRO I r., Resulta dos analÍ ticos de amostras de solo da ár0a e><perimen 
-

tal, em Itapetininga. 

r;; :��::;:s· ! · ·;- ·e,;;�□-�:;--�� 
�

�
P
·�· ·

l
�
;o

� 
�1

· ·
c;e

··
:

�
;;:

�·-.......... ...,

- 4::•·r��-+� ---* -·��--�:1�·
4

��- +++ 

-
4

-��- ......... +......._.��-..... �.����- . PO�����K.____4-f-' ...... C��-�:�=-�+�:._-� 
1831 ! G, 10 2,50 o, 02 l o, 11 1, 10 ! 1, 30 

1832 1 5,101 2,50 0,02 I 0,12 1,60 , l,70 

-�L ~�'.· .°.{.�·""'-7-º.-.... ........ .,..�º���J ... º.'.3�
1
-� ................. 

1
-,_�:

d-
��--......... 2_; ' ..... º .... º ____ ... 
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GRÁFICO l - Precipitações médias mensais no periodo 58/69 (em barras) 

(mm) 

300 

200 

100 

f , f e os 1ndices pluviometricas durante o periocb experimental. 

I 

C'f:Z. JAr;. FEV. t!,\R. ABR. r-:AI. JUN. ,JL'L. AGD. SET.



Em dGc□rrência das resultados da análise de  sola foi re�• 

comenda ela calager:; D adubação. 

A ce.lagem e adubaç;o constou cio seguinte: 

a) Colagem
, f • Fora.m colocados 2. 000 kg. c1e calcareo dolomi tico por hoc 

'""' 

tare na data cio [3 ele março de 1971 f quando realizou,.,,se su!J..,solagem da 
.. 

area experimental com espaçamento de 60 cm. 

b) Adubação

Utilizou-se o superfosfato simples o qual foi aplicado em 

2
""

' e:. de maio rfo 1971 ra quantidade de 285 kg. por hectare; aplicou«•se na

.. 

mesma opaca 100 kcr • de Ni trocEilcio (27/:. N) por hectare. 

De forma a contornar a existência de declividade �o campo 

expe1Mimental, os bJ.ocos foram ciispostos elo maneira a intercr:Jptar per~ 

penclicularmente a pendente do terreno, possibilitando a que todos os 

tratamentos, em cada bloco, estivessem a uma meama altura do terreno 

e permitindo assim a homogeneidade dentro ele cacJa bloco (38). 

As parcelas, em número de 20, mediam 89, O >< 56, G metros 

( 20) tenclo, portando, uma �rea de  5. 028 metros quadrados, aprO><irnada--••·

mente 0,5 hectnre (26). 
,. 

Apos os clez hectares do pastagens terem sido sub•·dividi��-� 

dos em 2r unidades experimentais de 0
1
5 hectare cada uma, determinou

se ern forma aleatória os cinco blocos e os quatro tratamentos necessá� .. 
.. N 

rios a m<perirnentaçao, conforme descri to 110 Delineamento E><perimental. 

Segue o Eosquema de campo com as distribuições determinadas. 



Trntamentus (T.)l ª1 

ª1 

Blocos (B .) 
J 

T3 ª2 T� 
1..:. 

...._...,,_,41+,:$--A-

T4 B
,, 
e.. 

T
,, 
e.. 

·--�� ...... �...t,....--,.:4.._ 

ª1 T ') B
,., 

Tlc.. e. 

B.:'.f
T2

····--�-�.J:,..

8')
u

T
l 

...... � .... 

83 T
') 
u 

�= .. -1,,.. ...... _._,,.j,._, ..... l� 

84 T B
r: 

Tl4 ::J 

• .,,;,,.,.#..�..,S._,/,,. . .J,--J,.., .....1« ...... -11<-,.#.-.� 

B4 Tl Br. :.) 
T3

..1,-��-- ...#-.il-.,il,............_ 

8
.:'.) 

T r; 

-B� .. T:J
<-

-�,li; 

"'As cercas dos piquetes foram confeccionadas com arame 12:_ 

sn dr. aço ovalo.cio J.4/16, com 5 fios na.s a1turas de 10, 20, s'l 1 CiG e 

80 centimetros do solo. 

Em todas as unidades experimentais foram coilocmlos bebe 
-

clouros com boias automáticas. Estiverai,1 a disposiç;o dos animais, c.lu 
-

rante todo o decorrer do per{odo experir,1ental, cÔchos com tJ:'es divi 

sÕes comportando separadamente, sal comum, farinha de ossos e sal mJ:_ 

nere.J.:Lzado. 

3, i!. Animais E><perimentais e Manejo 
......... �� .. �.41,.�.,_,,....,j: ** f · •·•,M:li"'lt' ............ �,� 

LJtj_lizou--se 70 animais da raça Corriedale com idade de 

2 anos, aproximadamente, retirados ao acaso de um total de 232 borre 

g-os do plantel cio criação do Posto de Ovinos e Caprinos.

A fase pré--e><perimental consistiu na m<ecução de certas 

ati viciados necessárias ao born andamento da fase e><perimentaJ., 

quonte, e apresentados a seguir em orc.!em cronológica. 

subse 



A) E><arnGs parasitolÓgicos.

Os animais foram submetidos nesta fasG a dois B>(ames pari.s!.

sitolÓoicos ele fezes pelo método descrito por TEIXEIRA 008 SANTOS (39), 

e dosificados com dois produtos anti•,helrninticos intercalados entre si, 
; 

afim elo obter, ,se, atraves de um terceiro exame, a certeza da desinfes .... 

taçÊio tcita1. 

B) Tosquia

Os animais experimentais foram tosquiados antes cio inicio

da fase oxperimBntal. 

e) Pesaoem e Marcação.

Um dia antes do inicio da fase experimental os animais fo

rnm pAsé.1cios j_nc::i.vidualmente, apps jejum de 14 horas (36). 

Houve necessidado ele estratificação dos animais em blocos 

antes c!a ales.torL:ação nos tratamentos, dentro de cada bJ.oco, o que PS 

de ser visto no quadro II. 



QUADRO II .. Estratificação dos borregos nas parcelas segundo o peso vt-• 

vo em kg. 

3L!,LJ 
34,0 
31,0 

ª2 Tl
�...f;-• ...,,......, ...... .. 

30,5 

28,0 

28,0 

28,0 
27,0 
26,5 

8
4 T2

����.J..,.J, .• ,à 

26,0 
26,0 

25,0 

»- ••• ., .,,,.,.........___...... 

25,0 
23,0 

23, □

22,0 

24,S 

35,0 

35,C 
32,0 
30,0 
30,0 

ª2 T2
.. ,. ·$> .. .  , ;P' :'a • :t -� 

30,0 
29,0 
29,5 

83 Tl

28,0 
27,0 

84 Tl
�---..:1,,..,,$--�-

26,5 

25,0 

24,0 
23,S 
23,0 

24,0 

34,5 
31,5 
31,5 

31,0 

ª2 T
4 

• 7 ......... & • .-..... 

30,0 
30,5 
29,0 
28,5 
29,5 

8
3 T

2
.,. li: • ,., • ,t .......... 

28,0 
27,0 
27,0 

8
4 T

4 
��--#,-� 

26,0 
26,0 

25,5 
25,5 

26,5 

!,..��� 

2L!, O 
23,0 

... ....... ...JF-�� ..... ,4 

33,0 

33,0 

ª2 T3
...--� .......... --

30,0 
29,0 
29,0 
28,5 

28,0 

27,0 
27,5 
26,0 
28,0 

B 
L! 

26,0 
26,0 

25,5 
26,0 

8 5

24,0 
23,5 
23,S 

T
3 

.-..... 
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Foi necessaria a estratificaçao devido a heterogeneidade e-

xistente no peso dos animais. 

Após aleatorização dos animais nos tratamentos dentro dos 

blocos, os mesmos foram marcados no flanco esquerdo com tinta especio.1 

recebendo dois algarismos, significando o primeiro o bloco e o segundo 

o tratamento a que pertenciam.

A) Duração. Os animais no dia 12 de outubro de 1971 foram

levados à unidade experimental a que pertenciam, permanecendo em siste•• 

ma r.'u ;Jastejo continuo durante o decorrer da experimentaçãr: encerrada, 

parcialmente, para fins de elaboração do presente trabalho l- i.O de se�

tembro de 1972, clevendo ainda continuar por mais dois anos. 

B) Pesagem

Iniciada a fase experimental (12/10/71) os animais permane•• 

ceram nas parcelas, em pastejo continuo, sendo retirado para pesagem ca 

da li:'.!- dias (35, 36). 

Todas as pesagens foram realizadas entre 7.00 e 9:00 horas 

estando os anirnais desde às 17:00 horas do dia anterior recolhidos em 

curral coberto e i:ermanecendo sem alimentaç;io e água. 

,A.s pesagens foram efetuadas indiviclualmente e não se levan

do em consideração o tratamento ou bloco a que pertencia o animal. 

e) Controle de verminose

J\Jo dia anterior as pesagens eram retiradas amostras do fo~ 

zes dos animais para realização de exames parasitolÓgicos pela técnica 

morJificada por MC Master através de pequena varirwão da técnica do Gor

don e WhitJ.ocl< baseado em principias ele diluição e lovitaç;;o, e cioscri 

to por TEIXEIRA DOS SANTOS (39). 

Dentro desta técnica tratou--se de estimar os niveis do in•• 

festação gastrointestinal por helrnintos. 

As.'.:lim, foram contados número do ovos por grama cio fezes 



(DPG) e an:,.·upacios separadamento, ?entro da diferenciaçê:o existentes 

trrJ o,s t:i.p□.:, de ovos de helmintos. 

en 

Reconhecj_dos os nivo:Ls de infestação pelo 0PG, cientro dos 
" 

. 9rupos t2;<□no1112.cos: 
(' e>dstentes nos tratamentos

1 
e quando apresenta.vem n2;_ 

veis mai□rCJs do que :300 0PG, eram dosificados com produtos farmacolog2:, 

camente iml:i.cacJos, cispecificos ou ele largo espectro. ApÓs a closificaç;io, 

1 . ;, • quanoo ncccssarJ_a, os animais retornavam as parcelas onde permaneciam 

até a pesaoer11 seguinte. 

r') f� 
...J. � .. ./ Jt Remiimcnto de forragem 

1,...__;;L-.�•·...;...4, .• J.. � .... _,,,_............,,.��.,..�..-

Antes que os animais fÔssem colocados nas parcelas, ao 

cio da fa,;EcJ m<perimental, estim□u•-•Se a produção de forraaem verde disp5:. 

ni vol em todos os tratamentos dentro de cada bloco com a finaliclade de 

vorificar se as disponibilidades eram idênticas para toei□ o experimento 

e cujos clacios pode• ,se observar no quaclro III.

QUADRO III •-· Forragem verde disponive1 em kg, por parcela, a11tes de ini 
... 

Blocos 

ciar-so a experimentação. 

8 
!j. 

Tra. ta.mentas 

--:tt-..s.......i,·_ ·T-�...,._...__ 

i;;+:;:; .... :-i"...._,1_:-.... · : .... ):·:

�:,�-�1--��;��-;�-+---1--□�,~94-4-□,,._,_· ,
4 

;��;□�-
�..__...-1�� ..... �.���_,__,. 
'7,610 \ '7,lno o,oc10 7,GG□

� ....... , .. .J,._l ...... .._..,$. __ ,.,. __ ""'""'"•4-�•--i����---1-<""�·�--

9, 150 1 [)' 160 
�-�--.,,,{J.�� -� .. , �---

7,870 

9, 06G 1 8 1 572 9,806 S,916

11,940 
�� ...... � 

9,67E3 
..t:.. • ......,_,,... ............... ..-.,,....-----4 

10,020 

7,670 

8,645 



O rendimento da forragem disponiveJ foi obtido através c:e 

corte om fai)<as segundo metodoJ.ogie. apresentada por divm:'sos autores 

(3, 14, 16, 17, 32, 33,40,4-2) e tendo sofri cio algumas moclificaçÕos. 

A aVéÜiação c!e forragem verde disponfoel se fêz a cada 28 

clias, durante todo o decorrer tio e)cperimento. 

Cada parcela era subdividida em 4 estratos e em cada uma 

e:: 
, ' t'1' 1 , .... ' era cortac.!a urno. faixa de 2,;:::i metros com maquina, u L.:Lzanc.o .camina cor 

, 
tadeira ele J metro, obtendo-se urna area de 2,5 metros quadrados em cada 

estrato, totali?..crndo 10 metros quadraclos em cada parcela (1()). 

dnrncnte, 

A forragem verde cortada em cada estrato era po:.3ada separa-, 

in si tu (t..O), após a fm�racrem ter sido acondicíonacla em cêstos 
, �  .......... � • .e$. • .,\,-� 

prÓpr:Lor,. Dct.3ta era recolhida uma sub--amostra que somadas às outrae:, for 
-

mava uma anmsti.�a por parcela, na qual ora determinado o toar c!e materia 
o 

sec2 no ponto rJe feno (aproximadamente a 60 C). 

As amostras (20C gr. ele forragem verde) rJ.ntivas as parce 
.... 

las eram coloca.elas om sacos de papel c!o parede dupla e pendurados em va 
, 

ral para socaçJom ao ar, apos o que a amostra era pesada af:Lrn de estimar,--

se a matéria sGca (MS) no ponto rle feno, usando�-se para tanto a técnica 

c!o peso cc1m,tante. 

A forragem soca assim processada, era passada em dois moi

nhos, senr!o o sEigundo de peneira com malha de l mm. As amostras depois 

ele moidfü: un1rn colocadas em sacos plásticos com etiquetas e reservadas 
� o ,,. . para detm:1rn:i_11açao de MS a 105 C e ou·tros estudos brornatologicos. 

3.6. Cálculos c!as estimativas 
l.�-"-+-...... -1o-4 ___ .,. :;s # ,t-;p ,. ... ,.... • ..,.,..,. :t ... 1·,41 

Para o cálculo das estimativas foram utilizados os seguin

tes clados: forragem verde disponivel (MVD), matéria sc0ca no ponto de fe 
-

no (MSF), qanliO ele peso por área (GPR), ganho de peso por animal (GPA), 

(' ~ , ( ) niveis ele inYm:;taçao verminotica NIV • Foram processadas análises de 

variância pRra os periodos de outubro a março (OM) abril a setembro 

(AS) e outubro a setembro (T) cios dados: forragem vereie clisponivel, ma-
, , 

teria sece no ponto de feno, ganho de peso por area e ganho de peso por 



animal, levando�-se em conta as regressoes linear, quadrátice o cÚbica 

(1º a 3º grau) como recomenda PIMENTEL GDrvES (28) e RAKTDE (30). 

Confeccionaram=se as equaçoes gerais de regressa□ para as 

arnilises com significância a 5°/,i. Em todas as an�lises os niveis ele re==

jeição foram de P. <_o, 05. 

Estimaram=se os valores Â e ê, afim de que fÔssern estabele•� 

cidas as equaçÕos gerais de regressão (28 1 30) para os casos de regres=

sÕes significativas. 



L'.1-. RESULTADOS 
t:..:;-$...4.�� •. t..,.,, ......... """' ,"-..... 

Procederam-se- os E>□rtes conforme descrito em Material e =
,. 

Metadas. 

No quadro IV estão apresentadas as dados (médias cio 13 a=• 

mostras) relativas à produção de forragem verde disponivel (MVD) por 

hectare, no poriodo experimental (T) e respectivas médias por trata.,. 

rnento1 • 

QUADRO IV "'" Produção de mat�ria verde disponivel em kg/ha no periodo 
,,. 

m<perimental e respectivas medias por tratamento. 

Tratamentos 
�4.-Ji-4-,....t....4------���-�-.. .1---..,.... .......... �........,.�-.-.J. 

T l T 2 T 
3 

T ll- TOTAL 
L-�--.,,..�.:S..4-:.,r..,.�•� ........... � • ..............,.........,,_,- J.,....,.�..--,_��,�-•�-./J,.. . .Jl.-.,,;...._._4;•-'"• ��-��_._ ....... ,-lF,... ....... .,,.. ,1,.. ..... 4,.......$,.J.�---..........;, 

8853.85 11263.08 8026,92 9120.00 ::l'7263.{35 

J_?,1).00, 77 11216.15 6Jl'.'.!O. 00 8582,31 39139,23 

Blocos lé739.23 14778.46 11074 .• 6;;.' 8506.92 51899,22 

11l'.!-15. 38 9565.38 7?08.46 7209.23 35888 ,45 

0613. D8 8340.77 7L:.S7 .69 7816.92 32228,45 

TOTAL [_JJU22. 30 55163.83 ,12007 ,60 t.1-123::3.38 196L1-29. 21 

fv1ÉCIAS 1160/l.l'.'.)6 110:::2. 76 0401.[33 

Pelü observação do quadro IV parece haver uma tenrlencia .,., 

els igualrJacie entre as rn�dias T 1 = T 2 o T 3 = T f!, sendo que as due.s pr,2:.

rneiras T 1 e T 
:::: 

apresentaram os valores maiores que as duas ÚJ.timas



O quadro V expÕe a análise de variância da MVD••·T, lovando-
N '

t· '
b' se em conta as regressoes linear, quadra ica e cu ica. 

QUADRO V .. Análise da variância da matéria verde disponivel (MVD) no pe
T'

riodd experimental total (T). 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

REGA. Lif\EAR 

REGR. QUADRÁTICA 

REGR. CÚBICA 

(TRAT) 

BLOCOS 

REsfouo 

TOTAL. 

G,L. 

1 

1 

1 

(3) 

12 

19 

Q.M.

0.4034401662E 08 

0.2176031846E 06 

o.514451350SE 07

0, 1523538034E 08 

O. ll'.!-03053826E 08

0.21'.!-04894501E 07

F 

* 

16.775'7 

0.0904 

➔� 

5,8341 

Conforme determinaç�o constante do item 3.6. do material e 
, t ' ' ~ 

' d ' f ' d • · ·"' • " · r:::c l p me oaos, sornem:;e sera.o consi eraoos os n1ve1s e s1gn11 icancJ_a a �ii'• .S 

ra um ni vel de rejeição P <·o, 05 em PIMEf\lTE'... 0JIIES ( 28) encontramos o 

valor �2t� paro. 1/12 graus do 1iberdacie do tratamento/residuo. 

A regressão linear mostrou.,,se significativa ao nivel de 5�{ 

( ) 
N .,. il' ,._, 

F == 16, 7757 sendo as regressoes quadraticas e cubica nao significati-� 

vas para E-lste periodo. 

O coeficiente de variação (CV) encontrado foi de 15,78. 

A partir dos valores obtidos de A = 12997, 307 e � =-1.270, 338 

pÔde estabelecer•••Se a equação geral do regress;;;.o linear para matéria 

verde disponivol (MVD) no periodo e><perimental total (T) e que pode ser 

descrita corno: 



� - 12997,307 - 1270,338 X
MVD-T -

O gráfico 2 apresenta o rendimento de forragem verde dispo

nivol a cada 28 dias e sua distribuição na estação de �guas (outubro a 

março) seca (abril a setembro) influenciada por diferentes lotaçÕos ani 

mais. 

Observa-se pelo gráfico 2 que durante o decorrer cio per.iodo 

experimental (T) houve tendência na diminuição de produção da forragem 

verde, como bem pode comprovar a nngatividade do valor B -= ., 1270, 338 ., 

na equação coral de regressão linear_ ( 
�

M\/0-T
)
.

P□'.·;o .. •se, ai nela, perceber: 

a) A homogeneidade apresentada pelas curva:-.:; durante todo o
r pen.ado. 

b) A diferenciação apri:3scmtada pelos tratamentos T 1 e T 2
dos tratamentos T 3 e T4_.

c) A pr0><imidado dos ualores emprestados pelos tratamentos

bem como . T e T • 
3 4 

c.i) A tend�ncia das curvas influenciadas polos regimes ele a-

guas e seca (25). 

O quadro VI apresenta os dados relativos (7 arnostras) à pro 
...... 

dução do fOJ."ragom verde clisponivel (MVD) por hectare, no poriodo das á

guas (outubro n março) e respectivas m�dias por tratamento. 
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QUADRO VI •� Produção de forragem verde (kg/ha) no periodo de �guas (OM) 
.,. 

e medias por tratamento. 

Tratamentos 

TOTAL 

10714.28 12790.00 10547.14 11681,{13 45732.85 

J.363i! .28 12631.43 9651.43 11164,29 47081.42 

Blocos 16408.57 15237.14 13070.00 11080.00 55795.71 

12931.43 11084.29 9251.43 9384.29 42651.43 

9975,71 9512,86 9707.14 10471.l'l-3 39667.14 

���-:r-z- ,,..-,, • :#-��.}&."'�--"'- • ·♦··r-== 111·v ·t<··ae a ·:r· ·•· , 4---....,_..<t--4--..........._.,_.,_ • tr ,,_.± ·1 t" t' ·  ,. ?: r·:»· t: :r e ' 11....f....,.,.i.J....�4-� 
' ' • 1, •• • ' • ••• j �·' • • . .... . �. .. ) 

TOTAL 63664,26 61255,71 �':12227,13 53781,i!-3 230928.56 
'-"-"'-..,--..,,....-..,......_.�_.-... ·�- -r ·•··•• ffi' • ...,,.. •• _, 1 1 ..... �+-,....... • a 'lf ·:, :r 1t 7t e• .J.-,4...-4-....._,, . .,., f �-• J ·o •� 

MÉDIA 12732.85 12251.14 10445,42 10756, 28 

, , .  No quadro VI as meaias elos valores de T 1 e T� parecem ser -
e. 

semelhantes, como também T 3 e T
i::

. Os valores de \ e T 2 
que os de T3 e T4•

N • sao maiores -

O quadro VII apresenta a an�lise de variância da matéria 

verde disponivel no periodo das águas ( outubro a março ... OM). 



QUADRO VII _, Análise ela variância ela matéria vereie clisponivel (MVD) no 

periodo elas águas (OM).

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L,

REGA. LHJEAR 1

REGA. QUADRÁTICA 1

REGA. CÚBICA 1

(TRAT) 

aocos 

RESÍDUO 

TOTAL 

* = (P<□,05)

(3) 

4 

12 

19 

, . 

Q.M,

O .149591575SE 08 

0,785208997.JE OG

o. 2959401098E 07

CI. 62.Jl'.!-593341E 07

0.9271398007E 07

O. l6L!.6266835E 07

F 

7'-
9, 0867 

GJ1769 

1. 7'.,776

➔, 

t:i ,G317 

,. . ,.. . ,. 

A analise ele var:1.ancia mostrou�,se significattva quanto a re � 

gressão linear (F = 9, 0867) ao nive1 elo 5'/o.
N 

,,,., • 'b· Os VGlores do F para as reg-rossoes quadre:c:i.ca e cu ica 

ram não sipn:i.ficativos no periodo elas áauas (OM), ela mesma forna que o--• 

correu no pcrioc!o e><perimental (T). 

O coeficiente de variação (CV) para esto periodo foi cie 

..,,,. .. , ... 

Os valores ele A e B foram respocti vamentc l:Y1.GO, 281 e

�-773, seu.. Substituindo estes valores na equação g eral de regressão li

near ela matéria verde disponive1 (MVD) no perioclo das águas (DM), temos: 

,.. 

Y = 13 48□, 2s1 �'" 773, scn. x 
MVD��OM 



O quadro VIII apresenta os dados relativos n. produção elo •· 

forragem verde clisponivel (MVD) durante o periodo de seca (ab:ril a so .. 

tembro �. AS) e fü, respectivas médias por tratamento. 

QUADRO VIII •· Forrag8m verde disponivel (kg/ha) duranb.1 o pnrioclo rio •·· 

seca (AS) e m�dias por tratamento. 

Blocos 

TOTAL 

MÉDIA 

Tratamentos 
,. ' • 'li .,., * .... .. li " .... t , ., • 'f ;f "# " ;li \S ,.., 

7408.57 10072.[. ]6 

llil-50.00 10107. ltl 

1741'.l-'7. lél, li'.!-8S?.8G 

10090.00 8180,00 

76Ci7 .14 7612.86 

54002.85 5082[3. 71 

10800.56 1016:::i, 14-

59l(i. 71 

,I361.i'.l-3 

J.0934.29

6415.71

E:ii'l-8:3. 71

T 4

6G62.El6 

576!;. 7J. 

6485.71 

Ll34 7. J.t]. 

5075.71 

:
0:3112 • 84. 30137. J.2 

6622.56 

TOTAL 

300G::1. 99 

31681'.1. ?C 

ô.97?C, 00 

30032.85 

2658:J..4-2 

168078. C,!]. 

1F " ... ,, . li �------.J.---•.&.-�-� ;ir-.,, .. ,, • ;t:. ·"'-�_ ....... __...._,I....�- * :1 ,.. ;, 'P ::P ,. ,_��...,r....:a,...-JI,..._.._ ... -# _ _. --1,....s--,.,__,__.__....._..�..,__�---

, ' 
� 

A,3 mmhas dos tratamontos T 1 E T 2 ostao, obsr:irvn.nclo,-sc o

quadro VIII, muito proximas, o mesmo acontecendo com os tratamentos T
,., 

e T {].. Os tratamentos T 1 e T 2 estao com os valoras r!ismnciados rio

T
i:

. 

O quadro IX apresenta a análise de variância Lic forragem 

verde disponivel (MVD) no periodo de seca (AS). 

éJ 



QUADRO IX �· Análise de variância da matéria verde dispon:LveJ. (MVO) no •·· 

período de seca (AS). 

CAU:A DE VARIAÇÃO 

REGA. LINEAR 

REGA. QUADRÁTICA 

REGA. CÚBICA 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

G.L.

1 

1 

1 

( 3) 

4 

12 

19 

Q. fvl.

0.7976281465E 08 

0.202829947SE 04 

0,8569020886E 07 

O. 29L!.r.:J.L!.62335E 08

0,2112748752E'. 08 

O. 3453788501E 07

F 

23,094-2 

0.0005 

➔" 

G.1171

'-"-"-�......,.�-�� .... �� ;r ., ,, ..,., ....... - $ ..... -��,·-; ,t; •• ,:,--r,��4,;--4-.a.,.�� .. ' i,I ,, ,; . ..  � 

Como se pode ser observado a regressão linear mostrou•-se 

significat:i.va no nivel de CP/c (F = 23,09t!.2) sendo, 

ficativas as rogress5es quadrática e c�bica. 

ontrohmto, n�o signi 
.... 

ado, 

O cooficiente de vnriacão foi da orclmn cio ?é:
1
11<': neste peri 

,;, 1 
� 

Neste periodo (AS) as estimativas de A = 12069,!!28 e 

B = -1 786, �=ou permitiram a definição ela equação geral ele rngressão li-
" near neste periodo como: 

,.. 

T ' "1 · .,_ .,_ r t · f t ' " · o nas as ana ises es Ga GlS -icas, re eren es él ma'cen_a seca
,. N 

foram reaJ.:i.zaLias a traves de percentuais, nao houve neccss:LL!ade de trélns 

formações anoulares para o processamento, de vez que os VG.1ores encon=• 

travem-�se cint:re rro ,f.l..':JJ!; e 68, 71°/,, portanto, dentro cJos 1:i.mites recomenda 
.... 



dos por ARRUDA, H.V. (1). 

O quadro X apresenta as percentagens médias de matéria seca 

em ponto do feno no decorrer do periodo experimental (T) e as respecti

vas médias por tratamento. 

QUADRO X .. Purccntagens médias de r11c:Tl:éria seca (MSF) no periodo experi

mental (T)e respectivas médias por tratamento, 

Tratamentos 
,,. ''f ., 'li --�-

Tl T
.., 

T
3 é_ 

T TOTAL 
I.'.]. 

-��........__� 

57.46 57,00 61. 62 58,54 23l'.l .69 

56.62 55,38 61.23 58.54 231. 76

Blocos 48.42 48.88 56.30 58,46 212.05 

55,23 55.50 57,50 58.23 226,45 

56.69 56.85 59.77 59.46 232.76 

TOTAL 273.69 296.42 293.23 1137.75 

MÉDIA SLJ .• 88 54.73 59.28 58,64 

Poc!e•-•se observar a 9-rancle homogeneirJade dos valores entre -

as parcelas. 

Gluanclo da análise da MS clc:iu-se o inverso c!o observado para 

matéria verc1e� os tratamentos T1 e T
;::-:. 

apresentaram valores sempre meno

res com relação aos tratamentos T 3 e T,1•

No entanto persiste a c!esig-ualdade entre os primeiros (T1 e

T 
2

) e os Últimos (T 3 e T (!.) apesar a pro><imiclade entre T 1 e T 
2 

e

T 
3 

e T
l'.!_'

entre 



O quadro XI traz os valores relativos .i anáU.sr.:1 cie variân-.. 

1 t ~ ' 1 ° 3º J ' ' eia evanc!o--se em con a as regressoes ae - a - grau ca percem:açiem cie

matéria seca (MGF) no periodo experimental (T). 

QUADRO XI •· Análise de variância ela matéria seca (MSF) no ç_c..,_ :.-.ido anual 

experimental (T). 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

REGA. LINEAR 

REGR. QUADRÁTICA 

REGA. CÚBICA 

G.L.

1 

1 

1 

Q.M.

0,6266305575E 02 

0,3025801269E 00 

D,2438384321E 02 

F 

* 

19.6842 

o. □95□

7,6S96 

.....,._�.,_._.....,._...._,._.,._�..,._-"--"-• • , , ,  -s·#·&;asaR :t- •��-4-.........,___..............,$:,.-.f,.#-.1·t '" r -it.�--$..,:1,_.__.,..._�_,.._.._,_._,..4-.�.� 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

➔� "" (P ( 0,05) 

(3) 

4 

12 

19 

O. 2911662801'.),E 02

0.2108181764E 02 

D.3183408104E 01

6. 622lJ,

Observa«-se que a regressão linear bem como a cúbica fora:-;1 

• "f • 1 f 1 c:,n/ 1 
N 

signi - J.cam:os ao nive de :....r;o, neste caso, uti iza-se a rerrressao ci8 

mais alto ç:rrau como válida para as seq'úências operaciona:i.s segundo PIM 

MEmEL GOf\lES ( 28) • 

O coeficiente de variação ( C. V.) foi igual s. 3, 13;! no per{� 

do experimental analizac 

Em vista a regressão cÚbica e><plicar melhor a avaliação en 

contrada nos dados, estimaram-se os valores A, a1, B
�

quacionarnonto da regressão cúbica, obtendo--se: 

Y -· GS,597 - 25,289 X + 1��,2�::1 x
2

MSF�-T 

3 
1,645' X 

e G
,.., 
LJ 

afim do e~• 



O gráfico 3 mostra a distribuiçâ'.o percentual média da maté 

ria seca, om ponto de feno, no decorrer do per{odo experimental (T) e -

rnE3dida a intervalos de 28 dias. Nesta distribuição anual estâ'.o inclui�

das a estação de águas (OM) e estação seca (AS) e as influências devi-

das aos tratamentos (lotações). ,

f\leste grafico pode=se observar ter h� 

vicio maior di"i"erenciação a partir de rnorço, quando a lotaç�o teve 

maior influência sobre as pastagens destacando melhor as curvas r
3 

e T
4 

das T
1 

e T2
, isto por.le ser mais observado no gráfico 4,

O gráfico 4 representa as diferenças porcentuais de MS dis

ponivel no decorrer do per:Lodo experimental (T). 

.. 

O quadro XII apresenta os dados relativos as percentagens g. 

de matéria seca (MSF) no período de águas (OM) e respectivas médias por 

trata mentor • 

QUADRO XII • • Matéria seca percentual (MSF) no periodo ele águas (OM) e -

mér:-i:Las por tratamento. 

Tratamentos 

51,78 51.07 53,42 

49,64 L/7, 78 52 • .35 

Blococ.; 42.07 l'.l,0,().3 49,50 

47.14 48. 71 49,57 

50.07 49.21 50.78 
# "' •t. ,_,,.,"" . 'li" . �* ,I:•·� •··• >, .• ';,;< • � • Ili " • l' =·;ti-� .. 

TOTAL 240.69 227.19 255.62 

MÉDIA L/.8. 13 CJ,7 .43 51.12 

TOTAL 

50,85 207.11 

49.50 199,28 

50.14 182. lt!-

48,21 193,62 

49,92 199, 98 
' ,:t:rt .... $1 ,.,..,.. e;;,�--.,....��- .... , .. "I! " 

.. ,. "�"' "' 

248.61 982, lt!-

49. 72
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O quadro ><III refere,,se a an�lise de vari�ncia eia ma: éria 

seca (percentual) durante o per:iodo de águas ( outubro a març.o .. Qfvl). 

QUADRO XIII �-· Análise de variância da matéria seca percentua1 (MSF) no 

periodo ele águas ( OM) , 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

REGR. LII\JEAR 

REGR. QUADRÁTICA 

REGA. CÚBICA 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

* = (P ( 0,C15)

G.L.

l

1

1

(3) 

4 

12 

19 

Q,M. 

0,1779996065E 02 

íl,6160049971E 00 

O, 22Li 3916982E 02 

0,13618Llc6924E 02 

0,2169039919E O? 

0.4439814252E 01 

F 

í:,0091 

0.1387 
* 

5,0540 

* 

4.BGSLl-

A regressão cúbica foi significativa ao nivol c!e 5o/o n;o o 
N ; 

sendo a regressa□ linear ou a quadratica, 

O coeficiente de variação encontrado foi l:c1 4. 2S1'. 
" " " 

,. , 

Apos o calculo dos valores de A, B1 , B2 o 83
a equação geral cúbica de regressão como: 

. 2 ') 
Y ""62,699 - 21'.l-,647'X+ l1,666;X - l,57S:X

º.) 
MSF .. Oí\/1 

O quadro XIV refere,,se e 1,!'0dução de mat�rio sc,ca (MSF) no 

periodo de seca (abril a setembro ,,. nti j, estão representadas as perce.!J, 

tagens médias por parcelas e as médias por tratamento. 



QUADRO XIV ., Percentual de matéria seca no periodo ele soca (MSF - AS) e 

respectivas médias por tratamento. 

Blocos 

TOTAL 

MÉDIA 

Gl.93 

61.92 

54 .• 07 

62.28 

62.SO

302.'70 

60,54 

Tratamentos 

62.21 68.71 

62.07 67.57 

56.2f'J 62.64 

61,4.:.J 64.57 

63.36 6'7. 71 

305.42 331.19 

61.08 66,23 

TOTAL 

65,42 258.27 

65.71 257,27 

65.86 238.92 

66. 2fJ 254,63 

67,50 261.07 

330.85 1270.17 

66,16 

Observa-se grande homogeneidade dentro dos t:r:,_ -:-9.mentos e as 

m�dias parncem aprescmtar uma identificaç�o de igualdade entre T 1 e T
2 

e entre T
:J 

e T
t!

. 

O quadro XV apresenta a an�lise de variância respectiva ao 

quadro XIV (iv1SF .. AS). 



QUADRO XV . , Análise de variância ela matéria seca (MSF) no periodo 

ca (AS). 

cie se 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. Q.M. F 
f; ·t ;iC )#:· $ ;tt;-:i:e:: ..,, . ..,..:,it g ·F 'f: •1L,. • .4-,4 .• :J ·-"-·•"-...,,_ '-•4--.-�$..,,.._.$-�..,l-t...,.._ ___ . 

* 

REGA. LINEAR 

REGA. 
'" 

QUADRATICA 

REGA. CÚBICA 
,........._,_.,,,._�_,,_ 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

* = (P < O, 05)

1 

1 

1 

-.Jl--� _..._ ....... i.. . .#>• 

( 3) 

4 

12 

19 

0,1214844827E 03 

0.4743199769E 00 

O, 2416705541E O�: 

0,4870874027E 02 

O. l 915129091E 02

0,2856028242E 01

il2. 5361 

0.1660 
* 

8,4617 

➔� 

6,70SS 

~ ,,.

Observa,,�se serem as regressoes lineares e cubicas sicrnific.9. 

tiVBS a S01 

�, . 

N 
f 1 

( ) 
O coeficiente de variaçao para este per:woo 1. 10 seca AS 

foi de 2,6ff/. 

A regressão cÚbica parece explicar a vario.ç20 existente na 

matéria seca durante o periodo ele secn (MSF-AS). 

== -

" ;,. 

Obtidos os valores de A == 74,433, a1 = :::Y1 ,Js□, o = 12,1352 
1,638 definimos a regressão geral cúbica corno: 

Y = 74,433 - 24, 390:X+ 12,135'X2 -· 1/338; x
3 

M3F-·AS 

f\Jo quadro XVI estão apresentados os valores relativos ao g.9, 

nho de peso por hectare (GPR) no periodo experimental (T) e ns respect_:h 



vas médias por tratamento. 

QUADRO XVI ... Ganho de peso (kg/ha) no periodo experimental (T) e médias 

.por tratamento. 

Tratamentos 

9,00 85,00 ªº·ºº 92,00 

Bll .• 00 51.00 115.00 112.00 

Glocos 51.00 116.00 138. 00 116,60 

73.00 90.00 117.00 152.00 

56.00 82.00 137. 00 131.00 
1 e;, .. ,, . .,,,. •:j ., � • .,$-......... -3,.....S-.J-,$ :;f rP · •  $";?••$ $ • '; V,.,,., Íi lftJ..�...,._..,.__,_...._�....,._._� 

TOTAL 273.00 424.00 587,00 603.60 

MÉDIA 54.60 84.BCJ lJ.7.40 120.72 

Observa-se proximidacle das médias de T 3 e T
,_1

•

TOTAL 

266.00 

362,00 

421.60 

432.00 

406.00 

1887.60 

O quadro XVII expÕo o. an�lise de variância dos ganhos de P!;_ 

so por hectare (GPR) no perioc!o experj_mental (T) levando em consideração 
N ; I' 

as regressoos linear, quadratica e cubica, 



QUADRO XVIÍ �,.. Análise de variância 
,.

do ganho de peso por area (GPR) 

periodo experimental (T). 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. Q.M. F 
Q;;;,,. :# it , ���� ..,..-4-4-1 :a . ., .• ,,, ::er:: .............. , � ... H,,., • ........... s..A.-i-,• $ $ •r ;t;,--;• ,,,. ... r. �•-'"-4--• ..... ••-'I----��� 

REGA. LINEAR 1 0.1333563040E 05 31.6050 

REGA. QUADRÁTICA 

REGR. CU( rA 

1 

1 

O,S031679956E 03 

0.2509055990E 03 

(TRAT; (3) 0.4829901371E 04

BLOCOS 

RESÍDUO 

4 D .1149988038E 04

12 0.4-219346522E 03

2.1405 

0.5946 

➔é 

r · �· .,. ...., r � , ·• • ., ..,. -•- -r ..,. a,; • ,r .., •· ·• :, • t • , ., J -fl-...S..4�-ü .- ;1 , t· •· 2 #. � 

TOTAL 19 

➔� == (P; 0,05)

A an�lise de vari;ncia mostrou ser significativa ao n!vel -

de sr;{ a rearDssão linear (F = 31,6059), não o sendo as regressões qua-

drática e cÚt-.:r:a. 

O coeficiente de variação para este per{odo foi ele 21, 7ff/. 
" "

Os valores de A e B encontrados foram respectivamente 

36,640 e ��3,096 e n equação gera1 no periodo e><perimentaJ (T) fica: 

" 

y = 36
1
6f:(} + 23,096: )( 

GPR·�T 

O gr�fico 5 representa a distribuição dos ganhos de peso --· 
,.

por hectarG no período experimental, separadamente por tratamentos, e •-

cada 28 ciins. 

O quadro XVIII apresenta os dados relativos ao oanho (!o p_s 

so por hectare (GPR) no periodo do águas (Oív1) e respectiv'.:1.s médias por 

tratamento. 
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QUADRO XVIII ,,. Ganhos de p8SO por áreas (GPR) no perfodo ele águas (OM) 

Blocos 

TOTAL 

WÉDIA 

t. ",. t t e respec J.vas mew.a.s por ra amento.

Trs. tamen tos 
-�-..;..�--.....��,Jl,...-......... -.__.._.1���.4,;.-4-4 

2Ci.OO 

67.00 

44.00 

{!5. 00 

t13. 00 

22f!. 00 

{!/) .• 80 

87,00 

61,00 

94,00 

70,00 

ºº · ºº 

392.00 

78,40 

65,00 

115,00 

121.00 

95.00 

106.00 

502.00 

100,40 

160.00 

127.00 

119,00 

144 ., 00 

95.00 

645.00 

129,00 

TOTAL 

337.00 

370.00 

378,00 

35il. 00 

324.00 

1763.00 

O quadro XIX, que apresenta a anáHse de variância dos ga-
, f " ( ) nhos de peso por area no perJ.odo e.lo aguas OM mostra sor a regressão -

1. . . '" t· ' 1 . inear s:t.um . .rJ.ca iva ao nive . r:c r-;o/ 
�,.,, com valor de F bastante alto 

(F = tH, 307:J). 

tivas. 

- , , ,.., 
As regressoes quadraticas e cubicas nao foram signific,2_ 



"1 
·" . 

h ' ' f QUADRO XD( "• Ann. ise de variancia c!o qan o de peso por noc·care no peri9. 

rio cio águas ( GPR~OM). 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

REGR. LHJEAR 

REGA. QUADRÁTICA 

REGR. CÚBICA 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

G,L. 

1 

1 

1 

(3) 

12 

TOTAL 19 

Q.M.

0.1885129001E 05 

0.3125000001E 02 

D.8281000015E 02

C,6321783325E 04 

0.1257000122E 03 

0.4563666690E 03 

F 

* 

41.3073 

0.0684 

0.18ltt, 

0.2754 

O coeficiente de var:tação encontrado foi cio 2i!-, 2:J'/o para es

te per!odo de �guas (OM). 
~ ~ 

A equ2çao geral de rogressao linear do ganho c!o poso por -

hectare no poriodo ele �guas fica definida como: 

Y = 19
1
500 + 27,45g X

GPR-OM 

O quadro XX apresenta os claclos relativos aos ganhos de peso 

por hectare (GPR) no perioclo de seca (AS). 



QUADRO X)< •• Ganhos de peso por área (GPR) no periodo elo s8ca (AS) e re� 

Blocos 

TOTAL 

MÉDIA 

• , • 1 .) t poctivas medias por �racamon o. 

�16.00 

17.00 

7.00 

29,0D 

13,00 

50.00 

10,00 

Tratamentos 

Tr, 
e:. 

T
,., 
..:, 

.� . .,à. .. -.l-,;t.....J-

-::. 00 5.00 

--10. rm º·ºº 

22,00 17.00 

20.00 22.00 

2,00 31.00 

32.00 75.00 

6,r'!-0 15,00 

TOTAL 

--68. OCl ·-81, 00

--15. 00 -8.00

... 2. 00 44,00

G,00 79.00

36.00 82,00

-41.00 116.00 

.,8. 20

rocie--se observar pe1o quac:;:-'o XX a g:t 1 'de ôosuniformidade de 
,,. . e.lados entre EJ dentro de tratamentos. O tratamento T fo:i. o unico que -

3 
não apre::,c:;ntou perdas de peso no rJOriocio de soca (AS). 

O quadro XXI mostra a análise de variância rc:;ferente aos da 

QUADRO )O(I -� Amilise de variância cios ganhos de peso por área (GPR) no 

periodo de seca (AS). 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

REGA. LINE/\R

REGA. QUADRÁTICA 

REGA. CÚBICA 

G.L.

1 

1 

1 

Q,M. 

0.5290000004E 03 

O .f1.802000004E 03 

0,4Bil-0000002E 03 

F 

1. 7187

1.5602

1.5725
--·--""··--......,__.__.,. ... � ............ � ...... �.�-......._.._ ,J.,.,-'-4--�#---...!,.-"-�-'-�-..--....��-��-��=----� 

(TRAT) 

BLOCOS 

REsfouo 

TOTAL 

(3) 

4 

12 

19 

0, Ll,977333339E 03 

O .11 771 7130016: (],'.]. 

0,30777S0010E 03 

3.82il-7 



,.., 

f\Jenhuma das regressoes apresentou valores s:í.Qnificativos ao 

nivel de C(, no periodo de seca (AS). 

O coeficiente ele variação encontrado para este periodo foi 

nao tco,r sido siqn:í.ficativa pa 
.,, 

1--:4 

ra as recrm3s�JCJS analisadas não foram processados os cálculos do( s) CO.§l 

ficiente(s) de regress;o, 

O quadro XXII apresente, os dados relativos aos oanhos de P.§:. 

so por animal (GPA) no periodo experimental integral (T) e respectivas 

m�dias por tratD.mentos, 

QUADRO ><><II ,. Ganhos de peso animal (GPA) no periodo m<pf3rirnental (T) 

Tra tarnent os 

TOTAL 

lc!. 16 10.00 9.20 35.61 

21.00 8,50 ].I'.'.]., 37 11.?0 5S,07 

Blocos 10. J::1 17,25 11.66 G0.99 

JD.2S lS,00 14.62 15.20 63.07 

]/] .• 00 13.66 17.12 13.10 G7,87 
t< ,. ��-4-......_+......-.,,.._ ... ,...� �-�.��.-.. . .....,_,.._" � .  lliÍ .. .  •· ,I; :is "li' ' 

TOTAL 68.25 70 .6[; 73,35 60.35 272,Gl 

MÉDIA 13.65 14.13 l/!., 67 12,07 



T J • , 1 • 

Ohserva��se ser o tratanmnto 3 o que apresDni.::a rnm .. or mecia

de panho de p:e;so por animal e o tratamento T l'.1 o que apresonta menor ga�,,

nho cio peso rnrJcl:Lo por enimal dentre os tratamentos e>d5tentes. 

O quadro XXIII refere a an�:U..se de variância do(;, oanhos de 

poso por an:Lmn1 (GPA) no pen�odo ( :>q::::orimental (T), 

QUADRO X><III ., Análise rJe variância cios ganhos ele peso po::.· animal ( GPA) 

no período experimental (T). 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. Q.M. F 

REGA, Lif\Et,R 1 D. t! 39321611tJE 01 0,26L14 

REGA. QUADRÁTICA 1 0.1185799987E 02 º· 7138 

REGA. CÚOICA 1 D. 2[:i66403902E 01 0,J.-544 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

(3) 

12 

19 

n. G27251'.!-295SE 01

0.30258973J..3E 02 

D,1661122228E 02

1,8215 

➔t- = (P < 0,06)

N 

í'fanhum dos valores de F das rEJspectivas regresso os linear, -
, • � A f / quac!ratJ_ca e cubica apresentaram significancia ao mvel cio C}1.:, portanto, 

" ,., 
n,;o foram ca1cu1ados os valores das c onstantes (A 8 8) para as equações 

gerais ele, r'Gf):'cssão li noar, quacirática ou c�bice .• 

() 1 d f • • 1 ' ' N f • • • 1 r'•C, grc/ va_ .. or o coe icienco r:c varJ.açao · oi  ie;ua a ..::.:.,• 1 ·uJ••

O quadro XXIV apresante. os dados relativos aos qanhos de pe ' 
..... 

so por an:i.rnaJ. (GPA) no periodo de águas (OM) e respectivos valores 

dias por tratamento. 



QUADRO XXIV .. Ganhos de peso por anirne1 relativos ao pnr{oclo de áÇJuas 

(O!Vi) e respectivas médias por tratamento. 

Tratamentos 

6.25 14. [i(J 8,12 

16. 75 10,16 11.'1,,37 

Blocos n.oo 15.66 10.12 

JJ .• 25 11,6G 11.87 

10,75 13.33 13.25 

TOTAL [i6. 00 65.31 62.73 

IVÉDIA 11.20 13. 06 12.54 

T 
(). 

16.00 

12.70 

11. 90

14.40 

9,50 

64.50 

12. 8S'

TOTAL 

l'.'.-L!- .87 

53,SB 

53,67 

49,17 

46.83 

24-8.53

O quadro XXV apresenta a análise de variâncic, t10s daclos 

constante.� cio quadro X)<IV. 

QUADRO XXV .. • An,_;hse c1e va.ri�nda c!os oanhos ele peso por animal no pe•

r{odo de �ouas (OM). 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

REGA. LINEAR 

REGA. QUADRÁTICA 

REGA. CÚBICA 

(TRAT) 

BLOCOS 

REsfouo 

TOTAL 

G.L.

1 

1 

1 

(3) 

4 

12 

19 

Q.M.

O. Ci2S326388GE 01

íl. 2842579930E 01 

O. �.:63737S960E 01

O. 3[377742897E 01

CJ.()l24669555E 01 

O. �-Y1-40l 93340E 01

F 

O ,556(). 

0,30J.l 

0,27'.X3 

0.4369 



A análise de variância não apresentou nenhum va1or de sign2:, 
A f > , 

ficancia uo n:iveJ ele 5°/, para o 9anho c!e peso por animal no período de � 

guas (GPA··OM). 

O coeficiente de variação para este periocio foi de 24,72}G. 

fllso foram definidas equações gerais de rogrec,são para este 

periodo rJev:Lrio a análise de variância não ter sido significativa em ne•-

nhum dos cem os. 

O quadro XXVI mostra os ciaclos relativos ao r:ranho de peso 

por animal (GPA) no periodo r:IG soca (AS) e respectivas médias por trata 

menta, 

f;' ''.\ORO X>,VI •. Ganhos de peso por animal (GPR) no periodo rlc seca (AS). 

TOTAL 

MÉDIA 

Blocos 

tJ,25 

1. 75

7.25

12.50 

2.50 

Tretnrnentos 

T 
2 

··□ .33

·-1. 66

3,66

" ,..,,,...1 
(J ,; Lh.:·1 

[J. ::JJ

1. 06

0,62 

0,00 

2.12 

2.75 

3,87 

1,87 

T 
4 

�··6,80 

-1.c;o

·-0.20

O,BCl

3,60

TOTAL 

1.09 

7.32 

14,13 

11.05 

23.08 

; N 

O tratamento T ".l foi o unico tratamento em que nao se obser•-._, 
vou p8rda no peso dos animais, dentro elos blocos. 

No quarlro XXVII ap:resenta,,se a análise de va:riância para o 
,,

período c!r:3 snca (AS) dos ciados relativos ao ganho de peso por animal(GPA). 



QUADRO XXVII , • An�lises de variâncü.1. dos ganhos de peso por animal 

(GPA) no por:Cot!o ele seca (AS). 

CAUSA DE V/\RIAÇÃO 

REGA, LINEAR 

REGR. QUADRÁTICA 

REGA. CÚBICA 

(TRAT) 

BLOCOS 

RESÍDUO 

TOTAL 

G.L.

l

1

1

(3) 

12 

19 

Q.M.

fJ. 2094892801E 02 

0.1978205002E 01 

O,U23116100SE 01 

fJ .103860983.?E 02

0.237816799SE D2 

[J, [j 35 94 7 333l'.'.l.E 01 

F 

3.9087 

0.3691 

1.5358 

l.l-.4373 

A análise ele variância n�o mostrou significância para as r!;:. 
"' 1· . " ,. 

t 1 F cressoes __ J_near, quadra.tica ou cubica, no entretan o, o va or de en•-�· 

contrado pa:c2 a regress�o linear (F = 3, 9087) é bastante alto em rela•� 

çao aos outros valores de F. 
N 

O coeficiente de va:ciaçao encontrado foi de 200,52'/:. 

Hão houve necessidade c.le definição da equaç;o geral de re�• 

oressão om \1:i.sta aos valores da análise de varj_fincia torurn sido não sig 

nificatiVPf;. 

O quadro XXVIII aprosonta os niveis de infestação verminÓti 

ca através OPG no periodo experirncnL:nl (T). 



QUADRO X><VIII ., N:Í.veis de infestaç;o verminÓtica atravé:., 9..f.s. ( ovos/gra-� 

ma de fezes) nos cüforentcs tratamentos no por{oc!o exp2 

rj_mental (T). 

DATA \ T,_, T,:i 
e:. '-' 

(1) (2) (1) (2) (1) (2) 

12/10 o o [J 

OU/11 o o o 

07/12 C(RI 
o !'' 

160 6CT/; 1/JO BU/, 
J<_ 

420" 
r; ".) /1 C) 
C.� i._) -� e:: •. o o o 

14/01 o o cJ0.1
r ji: Jt].Q 

?8/01 scr/ l,'!-0 lOCT/, l.:Jl!.U 
➔f-

100)'. 
-;{· 

lOClO 

11/02 100}(, 4.60➔(· 60;'. 1[)0 fl 

,...r /or) c.� lo
. 
j e... D ser,', 100 t'.i0)1 100 

1D/03 60/, 100 nr�rl 
U1,f/ 3().0 o 

2()/03 80;1 200 60' /' 1260➔
� {!.Ot 2[JCJ 

07/C4 n(J,/ sao•:: 8[fj; 
�,'w 

l.J .J/ J o 62U"
.._.._

.
� ............. .-....__.._ ....... ;1, _... -'- ...

. 
- .6-,4-- ...... 

.
,� 4--.,_..._""_....._ __ � . ..,#.-

..........
................. ..4-.,t,. . .f..-• .. , � ....... 

. ...... � •• �.�-.... 4 .),. 

21/0l'J. 

os/m 

19/05 

o��/os

J.G/06

30/06

lé'.J/07

28/07

11/00

25/08

00/CJS

22/09 

60i, 

6ü1/ 
� r--r' 
'.,, -'; 

�'(J1/- 1 

/:CT/

[) Tr' C� • /': 

o ] □ -·ri - l.,,.

lGO 
' /'O,

280 "ff/ lJ ,, 

120 

o 

140 

o ,,ryl 
o:'-,,

540➔� 100/ 

o 

o 
o "CJ' b ,· 

J/10 o 

eo/, 
.:,,. 

;JOO 13CJU, 

1�_,o o 

()'.lQ* '-•• L .• 
rJ 

CJ o 
'') 
LJ 40: 48U 

o (} 

J.00 Ll,0/, lCJO 
Ol. 

t:1-�:!.0
"' 

t.1,.CJ/, 2DO 

o o 
o r,G,: 

e.. /'' 140 

�:00 100;', C,•�□
--

)�-,.,,, '.� 

�-��_, __ ,._.,,,,__ ,. . ......  ;r,.���J-.4-.,S.... �-.� c""'-••..f--_,-,.., J..,.,S...,..;f,,..-,,,t,.....,,. �.-..--......_�.-.. ..;..,.;._ .....-.�. 

( ) 
., (' 

* = Aplicaçao de anti-helm1ntico
(1) == percontuaJ. de posj_tiviclacie elas amostra�,
(2) � n�;-i1Dru ele ovos por grama c!n fezes (OPG)

T4 

(1) (2)

o

o 
nn,;d i(· 
CJU1• 020 

o 
o 

:i.ocr/ 2600 *

1oo;'. [560* 

o 
''[]/ o Í" 813C1➔f-

o 

o 
..,1. .t.. ""�..,f-.,jl,.�..;&,-.......,,.,., .. 

r.'.1.(J;� 160 

nry,/ u ( 920➔f-

o 

f! o)', 320 

lílD}(, 480➔f-

o 

o 

o 

2[P1 .. .ir, 100 

é'.)[J'/, 160 

8G/ 300➔� 

o 
-..-11,. ... � ................... �_..___,. 

O qráfj_co 6 mostra o contraste verificado entro bai)(B (T) e 

alta 1otaçÉÍo (T ) por hectare no relativo aos OPG percontuaü, durante o 
4 

periodo e>(po:rünental (T). 
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5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
�....._._�"- .... ·--�. ,. .., '•· ·•· ,.. ,. $'' k:'. -

A média de materia verde disponivel por hectarD no decor•»• 

rer do ano m<porirnental (T) apresentou,.se, como mostra o quadro IV, B.Q 

tre os valores c:<tremos 11, 60t:. Kg e 8, ;:::.Q.7 Kg. A produção no poriodo cio 

�guas tem SCJU valor médio máximo do 12.732 Kg e minirno do 10.4tl.5 Kg

(quadro VI) e a produção no periocio de seca tem seus limitas ele produ,, 
N 

,. ' t 10 000 K 12 .0::-,7 kg. (Quac..,ro VIII). �Jo" tv•"esçao compre:rnnm.uos en re • g o u � Â 1• � " 

,. 

perioclos cD1· 1s:í.clGrados as c!iferenças entre os tratamentos foram siC}nif,2;. 

cativas GO nivel de 5°/) como poc'.e ser observado nos quadro:; V,VII e I><.

Procurou••S(J e><plicar as diferenças encontradas, tanto nn per{oclo total 

corno nos poriodos de óauas ou seca, através ele regressÕos 1ineares • 

As diferenças extreri1ns encontradas, elevou• ,se o.s cEferentes 
• J • 1 ' - - ' ;- • 1.n CenSlClBC:CS ( 18 pas v8JD.

fJo periodo total (T) e no periodo do seca (AS) 01:; 1irnites 
J 

N 

! d' ( 1 . . I' 8)< cremos t.!e produçao de forragem verc e :i.sponive co1.ncam_ram com os .. 

C><trernos tié7. intensidade de 

correu no periodo de �guas 

pastejo ( tratamentos T e T ) , o que n�o □•··
1 4 

(GM), de vez que a menor produção foi obser 
-

vacia com a lotação de 8 animais por hectare (quadro VI). 

As estimativas ele produção encontradas, naE, refGriclas con•• 

diçÕes expm':Línenta:Ls, parecem estar de acordo com trabalhos dG PEDREI

RA et aJ.ij_ (2!:5), f\JESTEL & CREEK (21) e em parte com VALLEJOS (Lll), de 

vez que estn A. obteve valor médio cie produção igual a J.5. 250 kg de ma 

téria vercle clisponivel. Em certas parcelas experimenta:i.::,, nu decorrer 

cio per:Í.01�10 c!e águas (OM) obtiveram ,se algumas vezes produções acima ckJ 

18.CJOD k[!/ha.
� . , Poc!e· -se observar pelo grafico 2 que durante o prfriodo BXP!:!, 

rirnental a proc!ução de forragem vercle
1 

oscilou mais intern:3arnente no p_s 

rio do de águar,, que na seca. 
N ,-., (' A,3 expressoes gerais de rGgressao dos tres pc:1:'J.□dos consi•• 

cleraclas, qucmc!o confrontadas, rnos·crarn to cios os valores c!e 13 com sinal 



negativo, drnnonstrando que a medida quo se aumenta a lotação animal, a 

procluç.ão ele r,1ateria verde decresce, de forma mais vi,sivel no periodo 

da seca (AS) do que no periodo de Óouas (OM). 

Os coeficientes de varü1çao foram de 15, 78r, í , rlc 11, 117� e 

de 2;::',llj' pc,ra os periodos experimental (T), de águas (OM) o de soca 

(AS) respecjdvamente. O porioc!o ele seca (AS) parec•=� la sor aquele em 

que as diferenças devidas a lotação animal refletem�sn �o maneira a mo 

clificar em formEl. mais observável, a produção de matéria \,arde das pas•-
~ 

tagens :.-!e Pangola, devido a maiores variaçoes apresentmla:., entre trat,s 
,..,

rnentos assim as vari.açoes oscilaram ele 10.800 kg no tratamonto T 
1 

a

6. 027 kg no t,.�a tar1ento T 
4

•

f\Jo decorrer do periodo e;<perirnental (T) o tratamento quo 

apresentou rne:Lor percentager,1 de matéria seca foi o represontado pela 

lotaç.;o T..., cio 8 animais por hectare (quadro X), esse valor foi de 
LJ 

0)0, cc-:r3:c, •. 1, ci.o. 1:Jc;/'r1,r:i. d· ·f r · · e · ro • c t · ent lo o ' o trata'"nen_;, .e . .  �- _ e se 1·e encia si0n�r1 a ivam e e s u�r s ,, 

tos ao nivel de GS', como pode so:c vüjto pelo quadro XI. 
~ ,. 

A regressao cubica fc,i a que melhor exprcissou fü3 ciiferen~•-
r 

( ) ças e><istontes entre os tratamentos, no periodo experimental T • 

No tocante aos períodos dD Óouas (OM) e ele seca (AS) obser; 

vou-se, da rnesma forma, que a.s regressões c�bicas e><presL:,am as di feren 
.... 

ças existentes entre tratamentos ao n:ivel de 13;',, conf'orr,1t::; mostram os "' 

quadros XIII XV. 

Como era ele se esperar as produções de matéria seca no PE, 

rioc!o c!e seca (AS) foram mais elGvadfü" do que no periodo ele águas (OM). 

Ic.lGntiL c.,,,ente ao perioclo e><perimental (T) os pen�odos de á 
-

guas (Ofv1) e de seca (AS) apresentaram o tratamento T
..., 

(8 animais/ha) 
, .. ) 

como aquele cu,jas percentagens forarn mais a1 tas em fv1S/ha ou seja 51
1 l�:<)'. 

6 ; r ,. 
( e 6,2:J)n, rospoctj_vamente para os perJ.oc.ios ele aguas e rJe seca quadros 

><II e ><IV). 

0,:1 coeficientes de variaç.ão encontrados para a produção de 



matéria rrnca foram bastante bai><os: 3, 13'/,, 4, 29J/J e 2,66';', rcspectivarne.r2 

te para os periodos total (T) de águas (OM) e de seca (AS), Gssos coefi 

cientes demonstram a precisão cios dados obtidos e sua poucr1. variaçao, 
N , N 

As produçoes de rnateria seca estao dentro dos limites oprer,c=mh:tclos por 

NESTEL & CREEK (21) em sua revisão de literatura. 
,., , 

Estes AA. relataram a proc!uçao de ma.teria seca, a po.rtir ele 
,.. 

diversos trabolhos e concluíram que a porcentagem de rnater:i_a seca cres�-

( t' 7 · • ' d gc.r-') 
., 

1 · d t ' ' · ' · 'dad ce a e um .. J.1m:ce e u-1J a meci a que aumen a o grau r,e 1i1f fCUJ.�J.. e e 

forragem. 

da 

, . Os resulta.dos apresentados mostraram percenta[fcns mec!ias de 

matéria SE3Ca entre i'.l-7 ,43'/i e 66, 23;�. No periodo experimental (T) a m�r-iia 

geral de M8)i, foi de 56,BCPf), no periodo ele águas (OM) foi :i.nual a l!9,10j(, 

e no periodo de seca (AS) foi ele 63
1
Sai. 

,v N N .,.. 

Pela observaçao das equaçoes gerais de regressa□ cubico. po_ .. , 

ra os perioc!os e><perimental (T), cie águas (OM) e de seco (AS) 

deduzir da influÔncia representada pela intensidade de pastnjo sobre a 

produç�o rJo r,1atério. seca, 

A1:,sim, os valores encontrados cCJm respeito ao tratamento T ,, 
.:, 

nos diferentes periodos considerac!os foram de 59
1
28;'.,, Cil,J2/ e 66

1
23;1

, 

respectivamente para os perioclos: e><perimental (T) ele Ónuérn (□M) e de 

seca (AS), valores estes que confínnarn os pontos máximos ck __ '\c, regressões 

c�bicas encontradas para a matéria seca (MSF) com sign:i.fic�ncia ao 

,., , f A cornparaçao entre epocc1s ou periodos parece mostrar ser o 

periocJo ele sGca (AS) aquele dentro de., qual pode~•se observar com melhor 

facili dacle as influências das lotações animais. 

Desta maneira a medide, que se aumenta a intensidade de pas•• 

tejo ele t;. para 8 animais por hectare 0. percentagem de M�� sobe desde 

60, 54'3/o ato 66, 20� ( valor máximo) • 

No periodo de seca (AS) a análise do variê,ncfa (quadro 'XV) 

mostro efeitos r!ovidos à. intensidade de pastejo e e><pl:i.cados pola re., 

gressão linear ele forma bastante satisfatória (F = tl2
1
GJ61) e quoso to 



tal. Pelo quadro XIV porJe••sG obsEJrvar que os valores méd:i.01:., croscem dEJ 

T1 
ató T

3 
(rn&)<irno) e docrosce om T

4
, o que mostra ser a lotação de B a ....

nimais por hm,tare (T )a que cleve:.�ia ser inclicada na estação ele seca(AS) 

no que se refcJre a produção de rnaterin seca (fv1SF). 

f 
( ) 

, , Para o periodo experünentaJ. T e para o pen.oda de aguas �., 

(OM) as lotações influenciaram o ganho de peso por área do formfl J.j_ ...
� . 1 . . r. . " . d '1 · · 1 ' " • near, o que r □J. e;,<pres so pe a sJ.QnH :1.r,ancia as ana J_ses e.e variancia 

ao niveJ. cio rr/ (quadro )(VII e ><rn). �Jo perfodo ele seca (AG) a análise 

de vari�ncia foi não significat:i.va (P ,..:'_ 0,05) o que mostra o quadro XXI. 

Coni relação ao ganho de peso por animal as análises de va-
. �  • 

N 

r1.ancia, cons-i:antes dos quadros XXIII, ><XV e XXVII foram nao significa••· 

tivas ao nf vo1 de 5�'.1 para todos os periodos anaHsaclos. 

Os resuJ. ta dos parecem confirmar, em parte, · ·s trabalhos ele 

PETERSEN, LUC,6,8 e MOTT ( 27) MOTT ( 20) e RIEWE ( 34-) • 

o�, primeiros AA. (;:.'.?) estudando as relações e>,iEstentes en

tre a lotação por hectare e a produção por anima1 e por urüc!ade ele ÓrRa 

concluiram que: 

n.) � medida que a lotação aumentava o ganho c1o peso animal 
, ,

se mantinha conr2tante em um maximo, ate o ponto em que o total de forr� 

. �" . J . f , 
gern consu11nrla rof;se igua . ao total elo forragem dispom.vel. Alem deste •· 

ponto, o nanht1 por animal serie inversamente proi:;orcional � lotação por 

hectarFJ, A moc:j c!o que a lotação continuasse a aumentar, um ponto :,;eria 

evtmtualmente at:i.naicJo onde os aninBÜ.i não ganhariam e nem perderiam p� 

t 
" . .

1 . d so. Aur,1en anelo ainda mais o numero ele animais resu tarJ.a em per a de pe 
-

so. 

b) À mrnJj_de. que a lotação aumentava . hsvia um acréscimo li

near no c:anho cio peso por hectare, c,:-té atingir+.ee um rná)dmo. Além desse 
~ , 

ponto o rnaiDr aumento nn lotaçao resultaria em um decroscimo linear no 

qanho por hectare. 



N 

Parece nao ter sido atingido, neste primeiro ano de ensaio, 

o ponto critico além do qual o ganho de peso por área e por animal de=•

crescem linearmente, isto devido as parcelas encontrarem,se aincia com

alta produção de forragem e, portanto, não terem sentido as influências

das lotações animais. Isto pode ser demonstrado pelo porioc!o de seca

(AS), quancJo não foi observado significância pera qualquer das regres=

,.., 

( ;, , ) soes analisadas linear, quadratica e cubica quer é,eja quanto ao g-anho

de peso por área ou por animal (quadros XXI e )<XVII). Observa•ase, entre

tanto, que no referente ao ganho ele peso por animal (quac1ro XXVII) a re

gressão linear, para este periodo, esboçou uma c!iferenÇé\ signif'icativa

entre os tratamentos (F = 3, 9087).

Ainda, discutindo o periodo de seca (AS) atrave.s dos 
,... � f" • dros XX e X)<VI, pode-se observar que o tratamento T 4 rm_ o unico em que

houve média cio ganho de peso negativo tanto por �rea corno por animal. 

No ganho de peso por animal ( quadro XXVI) o h·a tarnento T 1
apresentou um ganho maior do que em todos os outros tratamentos, da mes 

-

ma forma ern que o ganho de peso por área do tr ,tamento T 1 no quadro XX,

o que poc!e sr:,r expUcado pelo trabn1ho de BROWN (3).

Observou-se no decorrer do trabalho ele campo
1 

ne. fasf::i expe

rimental, que os habi tos de pastejo dos animaü, modifican:i.m,,,se do acor= 

do com a lotação animal nos tratamentos, 

Assim, no tratamento T1 (4 animais/hé1) pÔcJe,,so observar que

os animais pastejavam em áreas restritas das parcelas chegando nestas i 

reas a haver total desaparecimento da vegetação quando,então,os animais 

passavam a pastejar em outras áreas. 

Nos tratamentos com lotações de 8 e 10 anirnais/ha (T,.., e T4)
,.) 

os animais pastejavam em toda a parcela, indistinta,,10nte, dando idéia ao 

observador de um "rendilhado" nas pastagens. 



Pocb•.se observar polo quadro XXVIII que a rnecl:Lcla que a lota 
..... 

- N f .  
f N I" çao an:Lma 1 aumenta a elevaçao dos 11iveis de in - ostaçao tarnbern crescem. 

�lo decorrer do ano experimental (T) ,:ls contagens ele ovos por grama de 

( 
� � 

fezes OPG) apresentaram valores el,:3Vaclos e sistematicos a medida que a 

lotação animal aumentava, Assim, os tratamentos r
1

, T "' T,., e T
f1,· aprese,n

'- ,_J 

taram, ao longo do periodo exporünenta:i., números crescentes c:e OPG até o 

l::i.1111 t:e cio C:irJU OPG quando os animais Eff'am, ent;io, dosificaclof.l. O número 
,,,, • • ,....  • N necessan.os foram dD ;3

1 
(!., 5 e 7 dosn ico.çoGs respecti--

vamentc puret or3 tratamentos r
1
, r

2
, r

3 
e r

4 
conforme pode ser observado

pelo gráf:i.co 6, Este resultado EJstá cl8 acordo com SPEDDI�JG (3'7) e 

1r:J□OLFOLK ( l.'.J.f'..) • 

5, 5 . Intensz���!E.-22 pastejo 

A determinaç�o ela inhmsiciade Ótima de pastejo pode ser es,, 

tabel8cü;a cinntro de uma adequação entre o rendimento e utilização ela 

forragem e o crescimento e produção cios animai::; em pastejo, 

f\Jo pr1meiro ano de experimentação torna�•se clificil a afirma 

ção ortoci0>ze em vista a interação tratamento x ano existonto, ainda 

mais tratancio,,130 de ano tão irregular, em indices pluviorn&tricos , quanto 
(' foi o do pc;:•� ocfo e><pccrimental ccnsiclorado neste trabalho, 

Entretanto, algumas obscrvaç�es podem ser feitas para o pe

rioclo e><per:'u:1Dntal (T) e periodos de águas (OM) e de seca (AS). 
' N , f ( ) íluetnto a proctuçao de rnateria verde dispomvel MVD as 

t (' . ' gressoos, pare os res periodos consicJerados, foram lineo.ros de forma a

pocler••se afirrnfü", somente, que et medida que a intensidac!G de pastejo 

" . . , d ~ J .,. • i ,. r 1 , 1 · ·, OJ. incrernern;acJa a pro uçao ele ma e cria verce c11spon1 Vf·L necresceu ine�

t ' r j . ' . d I l r . . t armen -e no�, ·c1·c:s periocos consiooraf,us, sDn o esse cec_.inio mais acerr··u 

ado no por{oci□ de seca (AS), 

�,lo que respeita a protíuçao ele matéria _..:::ca (MSF) as regres

soes cúbicas u;:pHcaram, no::, tres porioclos considerados, as diferenças 
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existentm; c,nt:1G intensidadas de pastejo. Deve••SG ressaltar que os mais 

a1tos porcontuais de rnat�ria seca, na tota1idacie dos pcr:Loclos considera 
.... 

dos, teve como ponto comum a lotação c!o 8 animais por hecta:co (T 
3
). No

poriodo rio soca (AS) a regressa□ linear chegou a expro,3sar do forma bas 
.... 

tante séltü:;fatÓr:La (P< o,m3) as cliferr.nças existentes rmtrEi tratamen-•---
, • N 

tos, tendo r::rtj_n[Jido um ma>amo com o. lotaçao de 8 animais por hectaro. 

Portanto, cs rosultacios obtidos neste 19 ann de experi-

mentação parocn indicar quo a lotc1Ção do 8 animaj_s por hectare foi a 

' ' • l- r ' f que perrni·c.iu r.1füor percem:agem cio ma-cerJ_a seca, em to cios os pon.oclo.s 

,. 

O go.nho de peso por éD:'8éJ fo:i. influenciado 
I 

om forma linear, 

pela lotação un:i.rna1 no periodo m<perimental (T) e ele �guas (OM), err, vis 
-

ta a isto e para estes period□!:;, o t;,•atamento T 
4 

(10 animois/ha) parec2,
I' ( 

N 

ria ser o recomondnvel. Para o periocio de seca o estur:o e as conclusoes 

est;o ainda m.1 aberto, aguardandc müis dois anos para o fin21 do expori 
�. 

t �l. . i" men �o e as anELJ_ses con�1un-cas. 

Poc1CJ• ,se, entretanto, afirmar, em conformiclacle corn os qua�-
� , N 

clros XXII e )()(VII, c!e que pareceria nao ser recomenclavel e1 1otaçao ele 

10 animnis por hoctare no periodo ele seca (AS), tanto no quo diz respei 
, .... 

to ao ganho ele peso por área ( GPR), como ao ganho ele peso rior animal 

(GPA). 

De acordo com os ganhos por área e por animal (quadros XXI 

e )O(VII) torem sido □.'3 melhores, e coincidentes com o tra-carnc:into T (8 a 
3 "-� 

nimais/hoctore) esta paroceri& ser a 1otaç�o animal cie nn:i_ores espera!J_ 

ças para o r:-:::c{oc!o cio soca (AS), e1rosar n�o pocler�,.se afirmar categoric� 

mente, c!eviclo a n;;o siÇJnificância ex:Lstente nas análj_ses ,do varj_ância �" 

(quAdros )()(II e )<XVIII). 



6 •. CONQ..USÕES �,...,._ ..... � ..........

Gessado nas condições em que este trabalho foi realizado e 
" � 

. segunc!o a analise dos resultados obtidos chegou....se as seguintes conclu 
"' 

soes: 

1. A medida que a lotação animal aumenta de 4 para 10 animais i;:ior hecta
·' 

re � a cli!::,p□níbilidade de forragem verde decresce linearmente no de�•·

ctirrer do ano podendo ser observado 

riodo de seca (abril a setembro) do 

a março).

um declinio mais acentuado no pe
. -

que no periodo de águas (outubro

2. Na lotaç;;;_o de 8 animais por hectare encontram��se os ma:Ls altos percen
...

t . ' t" . ,.,, .,. · uais c1E� rna ·e.ria seca, quer sej'a nt, estaçao de aguas, de seca, ou no
,..periodo e><perimental.

,.

3,' O ganho de peso por area cresce linearmente ao incrementarmos a lota, 
-

,., l t'.l . 10 · ' · d 1 "' r d · çao ce .. para animais por um. ac.e de area nos perJ.o os experJ.men-

t 1 ' il' d ' . f d · " d · a. e ue aguas 
I onae ::i.n ere•--•se que, para esses o:Ls per10 .os consi-

derados, a m�>dma latação (10 animais/ha) pode ser considerada como 

a mais eficiente. 

4, EstaUsticamente não se constatou diferenças significativas entre os 

tratamentos• com relação ao [ranho ele peso por an:LmaJ. El por unidade -

de área no periodo ele seca, entretanto, a lotação· ele 10 animais por 
 

"'c1 · hectare ocmnonou me 1.as negativas tanto de ganho de peso por unida�• 

de de área como no ganho de peso por animal. 

5. O aumentD ele lotaç;;;_o ele t.'.J_ para 10 animais por hectare fez com que o

n�mero ele dosificaçÕes necessá;r.ias fÔsse aumentado de 3 para?.
-



Com a finalidade de estabelecer-se os nive:Ls Ótimos de pro

dutividade" por ·�r:ea e por animal, dentro de um critério de adequação e,n 

tine o rendimento e utilização da forraçrem e o crescimen'to e produção 

dos animais em pastejo projet□u•·•se um ensaio· com delineamento e><perime.Q; 

tal em blocos ao acaso com· 4 tratamentos e cinco repet:i.çÕes nos quais ... 
\ 

· □s• tratamentos representavém lotações por hectare ( 4,6,8 e lOt animais/·

ha).

/ O experimento foi conduzj_do no Posto de Ovinos e Caprinos,=
o o 

em Itapetininçra (latitude 23 35' e J.ong:i.tucle 48 021) eia sul do Estado

de s;o Paulo e pertencente ao InstHuto de Zootecnia ele Sêio Paulo. O

projeto teni a duração de 3 anos afim cie isolar-se o efeito da intera.-..:

ção tratamonto >< ano, mas os resul tac1os apresentados neste �t;rabalho são

referentes ao primeiro ano.do ensaio (71/72).

O material B><perimental. constou d8 70 borregos c!a ráça Co:r--
.· 

f' riedale os quais estiveram sob pastejo continuo em pastagens de Pangola

(QJ.gJ .• tp_r.�:.� .... "°ct�c��b .. e,n,s, .s.,t.e,,n�). 
Os objetivos do trabalho foram: 

.,. ,Estudar a produ.tivida:de atrav�s do ganho de pEJSO Pºl'.:' ároa ( GPR) e por 
/ 

animal (GPA). 

Estimar: a potencialidade da pastanem (MVD) e sua var:tab:i.lidacle estaci 
-

onal e anual ei-n t,êrmos de mat�ria seca (MSF). 

Determinar a lot'ação Ótima e a intensidade de pastejo,. 

1,. . _, Para tanto, foram analisados dados relati vos a ma·cor1a ver-

de dispon:lvei (MVD) mat�ria seca em ponto de feno (MBF), ganho de peso 
 

por animal (CSPÁ), ganh� de peso por unidade de �rea (GPR) e niveis de -

infestaç�o verminbtica (NIV). 
\ ,,. 

·" " 
'(y 

Processaram�·•se .anal:i.ses ele var1anc1a por regressa□ linear, -
, '"' ';b. .! • N � N _,_ 

, quadra tice. a. cu ).ca e es cimaram••GG as eque.çoes gerais ·c:e reg:r:-essao para

cada caso. 



As conclusões obtidas neste lQ ano foram: 

1. A medida que e. lotação animal aumenta de ,Q. para 10 animais por hect.ê.
re, a disponibilidade ele forragem verde decresce linearmente·n□. de-=

; 

correr do ano podendo i;>er observado um declínio mais acentuado no pe
. ....

_r:iodo ela seca (abril a· setembro) do que no per}odo de águas (outubro

a março).
·'

2. Na lotação de 8 animais por hectare encontram=se, os ma:L1c3 altos percen
-

tuais de rnat�ria seca, quer seja na estação de águas, cio seca, ou r-10

,li periocio m{perimental.

3. O ganho de' peso por área cresce linearmente ao incrementarmos a lota

ç;o de /J. para 10 animais por unidade de· área nos· periodos experim�n--
• 1 • •

tal. e de águas, -donde infere••·•Se que, para e�ses ,dois periodos c�nsi,�

dera.dos, a m;>dma lôtação - (10 .9-nirnãis/ha) pode ser considerada como

a mais-eficiente.

,.,

4, Estatisticamente nao se constatou eliferençàs significativas entre os 

tratamentos, com relação ao ganho ele peso por an::Lmal e por unidade -� 

de Jrea no periodo de s-eca, entretanto, a lotação clelO animais po:ç.. 

hectarc.i ocasionou médias negativas tanto de ganho ele peso por unida�� 
,,. ele de Etrea como no ganho de peso por animal.

5. O aumento de lotação ele 4 para 10 animais por hectare fez·com gue o
-# N " • ir-,A , numero ele closificáçoes necessar113s rosse aumentado ele 3 para 7.

- .... 



With the purpose of establishing the optimum lev13ls of pro=• 

.. ductivity pGr area and per anima1 1 inside a criterium of fit'ness between 

the income and utiliza:tion of the forage stnd thegrowth and proquction 

of animals ÇJrazing, i t was projected ;one essay with e><perimental 
 

sign in blocks at random with four treatments anclfive replications re 

presenting that treatmsnts stocking rate per hectare (4;6,8 and.10 ani-

mals/ha). 

The trial was eff ectDd at the Posto de Ovinos e Caprinos in 

Itapetinfnga (latitude 23
°

35 1 and l□ngituc!É3 48
°

02•). In the south°""n 

part of the State of Séo Paulo, belÓng:tng to .Instituto de Zootecnia de 

s. Paulo. The projectecl lasted for thrée years, so as ter 5_solate the

effect of 1:he. inter-�acti□h tréatrnents · x year. The. resu�t pre,sented in -

this work refer to the first year of the essay (71/72).

- The e><perimental material cor:isi�ted of 70 sheeps of the 

Corriedale breed which .have been under continuous grazing in pastures = 

of Pangola (QJ:JJ-2-..��rj-..e:, ,c:�eA!·;!,f!l,b,eJ1,s, STENT) • 
The objectives of the.work Vilere: 

To study the productivity through thia weipht of gain per area (GPR) 

and per animal (GPA). 

To estima te_ the pasture poten�iali ty (MVO) and i ts seasonal and annua1 

variabiHty in 1dry matter (MSF). 

= To determine the optimun stocking rate and the grazinrr intensi ty. 

They were analisecl fàr this the data related to the availa 

ble herbage, c!ry matter 1 weight gain per animal, weight gain per area = 

unit and verminotic inféstation levels. 

They were processed analysis of variation for linear,.·. qua��= 

clrate anel cubic regression and they were estimated the genera·1 regree=

sion equations for each case. 

The conclusions_ obtaitíed :Ln this first year were: 



1. As the stocking rate increases from 4 to 10 animals per hectare, the

green forage clisponi.bil:L ty tlecreases linearly in the e.lapse of the 'ª" 

year, anel this decline can bE observed by the dr{' season (april to

septembe�;,),. better than during thc.o, rain time (october to ma:rch).

2. In the · �tocking rate of 8 animEils per hectare- we find the Mghest

percen'.;ages of cJry matter, whether during· the rain time or the dry

soason�

3. The_ weipht gain per area increasE,s lineàrly as increases the stocking 

r�te fJ�□rn Ll, to 10 animals per aY'ea unit :Ln the rain time stacking Ou 
.... 

ring the dry seasonperiad the rate of 10 animals per hectare cau

sed negative media whether in wej_ght gaj_n per a;rea unit ar in the 

weight oain per animal. 

4 .• The stocking-' rate increasement frorn 4 to 10 animals per hectare ma•• 

kes the number of necessary therapeÚtic --dosages to be enlarged from 
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